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om o mez de Maio 
que 

lioje. se Inicia: deve começar também uma cruzadà

| 

de 
preces 

afim de 
que 

Deus 
preserve 

a nossa Patria da lucta Iraticida

planejada pelos polittcov

maio 

d I 
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i-111)11 noramenle "" maio, o nui » . • «^^R. tKis-non tuwtnenfe em maio, o mu

querido 
das almas, />'"* ser Consagra

ilv d Virgem Maria, * 
m

j* Qtn in a mio rertbe corrt alegria <¦

ml" bale palmas 
á suo chegaHu ?

Maio <¦ a prtmawvG 
dnétma chris-

AL cm conauramclc com a Iwlla 
pci¦

ninvrni da natureza: uma matiza os,

rampas de flores, a outro ptrfumn

ns atina* rom o btrm odor das rictn

ilm; uma /'•»'! ormlhos firniulo*, a

uHtra tem abunduncia* <ta» 
praça»

eelestes ; uma» tcni is gorgeio» dou

ninhos, a outra hm a iiulodla ./<.*

úinfivo* com i/w tt (florifiea a fin-

maculada.

Por lotla parh', corro um pnirido

dt f*»tu* iw*tr» trinta e um abençoa-

do» dias, i¦ a Virgem v*, em por/ia,
ao jie d» nea altar, a maura ijue

lhe cem confiar nua innoctncia, como

a jovem que lhe vem consagrar seus

tltici K miiIoix : o hopiem que lhe vem

pedir enertpa para ewarar ok mi/s-

tentou da rida e a velhice qw, mm

ai ileni/hisiies jmssadas 
rem /.e.lir lhe

r/lt/orln para ou *'U* derradi ir o» ins-

tantes. *

Os que. 
riem e os que choram, i R

que trazem rosas na fconte, mi es pi-

iiho!* no vorfiçoot o* fortes e os t'0~

fardes, ou que no tam e. os gtte virem

soceyailo*, os s0t>* como ou euf rmon

ile qualquer enfermidade, rté m/Ml"

os fmrradore.i pnrifú-adOis pila ]*ni

tenda, todos se aconchegam . sob o

manto da I 
'irgem 

e levantam lhe os

olhos cheios dz sappHcia t de coufi¦

onça.

Ataria sorri e abençâa. E neste riso

e nesta Im uÇOO que. süu apenas o gtt i

tia a/toa piwlouii, taê unici furta na ?

uma /'•¦lieidade para o coraçÀo. Por-

i/ue. mio ha quem mio se sinta arras•

lado ao amor da Nossa Senhora.

A sua imagem erguida como um

monumento, em meio de uma praça :

Venerada em rico altar de mármore

e iiiiro das basílicas, ou em pobre
nicho de n/guina ernlida li o San-

Inácio Iujiioso do rico ou no tui.u io

modeslo do pobre, lembra a mesma N'-

tihont cujo coraç/lo é um escrinto de

hnmlade e de misericórdia.

Maio * a festa de. nossa mil'', fsla

de um mez inteiro.

Adornamo-la de flores—cw fores

inais graciosas da primavera. Ella

quer, sobretudo, que estas fures se-

jam o symbola das virtudes com qw

a honremos—o liyro da punza, a

rosa da caridade, a Violeta da mo-

. dn-stia.

I Cantemos em alia voz, os seus /ou¦

cores, unindo os nossos liginnos nos

dos anjos que ensaiam nas harjiai d<

mwo as mais ternas melodias.

Bemdigamos a Deus pela ploria 
de.

Maria ele.rada á Rainha do C éo e. da

Terra. Bemdigamos a Igreja, que ren•

de.nilo culto a Nossa Senhora, nos

convida a homeuageal-a de lodo o

nosso coraçtlo o correspondamos aos

favores de nossa Mfle que tão solicita

« túo nu iga se mostra em Iodos os

tempos, sobretudo nestes dias cansa-

grados ao seu amor.

Todos os dias uma prece pela Es-

p< n'ui para que Maria adoce o cora

Çât aos guerreiros e lhes 
' '

Juventudt Feml-

nina Cfelbolka

Séde—Collegio da Conceição
-NATAL-

jsentimentos
¦ vHirto e par

christüos

inspire os

de. concordia,

Candidatura

do sr. Frart-

cisco Campos

Grupo de senhorinhas da 
'Juventude 

Feminina Catholíraf

no dia da paschoa dai operários, vendo ao centro

o padre Luiz Monte

Em todas as naçfus se ceie*; fica, que se encontra exposta

bra hoje o Dia do Trabalho.

Presta-se essa data, cm al-

guns meios, para agitações que

reíleciem rancor e desejo de

iuctas.

O trabalhador christâo sabe

também luetar e defender, os

seus direitos mas não acteita

os estímulos do odio.

Patrões e operários devem vi-

ver em harmonia, cútnprindo os

seus deveres para poderem exi-

gir a observancia dos seus di-

rei tos.

A Igreja CaÉolica tem, neste

assumpto, uma doutfjM m«gu(-

nas encydicas 
"Rerum 

Nova-

runi" e 
"Quadragesimo 

Anno",

de Leão Xnl e Pio XI,

Debalde se tem procurado
remedio noutras fontes.

Felizmente os operários vão

compreheadendo que a Igreja se

interessa pela melhoria de sua

situação e que a pratica da re-

ligiáo não lhes tira o desejo de

justas reivindicações no campo

do trabalho

0 cumprimento do seu dever

paschoa! c uma prova dessa

bâa comprehansão.

Operarias ide Natal, que fforam ti sua 
paschoa a 11

ide abril ultimo, na Cathèdfril, sob os àuspioios

*. das moças da, J. ,F. C.'

M ¦ r %

de Natal que, sob a que o «osso operário não re-

^^H^Tnina UathJ^^H

a sua paschoa.. na Oathedral

orientado das moças da Juvcn- nej?ou a sua fé e foge de todas

tude. Feminina Catholica, faziam

U&

Hoje, na meâhta igreja, são os

homens do trabalho, -os nossos

dignai operários qu> receberão

|es#-Hostia.* 
ão adr banquete euch&*.

ristico

rados,

minist

dote»

A 1} de abril ^itimo, eram as 1 muito «iyiupftljneq, vista^ iracHoir

onia de hoje« na Ca

em ,uma significação

as doutrinas que fomentam

odio e,a vingança. ' «

Nossos,parabéns.

—Comínemorando a data ha-

verá ainda, nesfá tidapéj-â» se-

gulntes 
'çuniOe's :

a 
«~A's'iO horas, na séde 

*da

Conego Luiz À-

dolpho e A OR-

DEM

Nesta redacção tivemos

o prazer de abraçar, hon-

tem, o revmo. conego

Luiz Adolphu. Conversá-

mos largamente. Veio á

baila a nossa inquirição

a respeito d'A ORJ)EM e i rianoa de varkTs

sua orientação. > .

.Co® 
^elJe 

«boo-! 
8ev^ ec^

doso e sempre jovial o 
pc>|0 

"jaceguay" 
ehegou a

conego Luiz Adolpno imagem de Nossa Seubora

A Grande Goncen-

tração Mariema no

'Rio 

d© Jaíieiro . ; 

'

¦RIO, 30—extraordinário

¦movimento' na cidade com

| chegada de navios e trens

conduzindo congregados iha-

^H^^H^^^Hprocedeo-

(Serviço efpeciak (VA' ORDEM)

djosas festividades,

sfr. FR4NCJSCO CAMPOS

RIO DO—Sabemos qjle o sr, Bene-

flicto Vallad»i-P8 está agora empenna-

do na prennraçio «Io nome do sr.

Francisco (tampos para o candidato

3aè íorçaa majoristarias á pteaidencia
tia Republica. Sabemos igualmente

que outro nfio foi o assnmpto da lon-

Ro ronícreacia flue com o sr. Gettilic)

Vargas entretev hontem, em Perro-

polis, o ai taal «eecrptnrio da Educa-

ç£o do IMst ricto ]'eileral.

O sr. Francisco Campos teria exa-

riinado com o chefe do governo a vi-

abilidade do encamlnliunu nto do seu

nume, inicialmente sustentado pelo
"itlMCluaiUD" niiceirn.

nos íallou:
"Gosto 

tanto d'A OR-

DEM que mantenho sem-

pre em dia a minha as-

signatura e não mo fur-

to a prestar outros au-

xilios, quando 
necessa-

rios. Deus nos livre

que ella viesse, a nos

taltar um dia. Conheço o

que vale um jornal de

orientação segàraj

este. E

ao acaso, num 

* 

nu#ier'o

que estava sobre a lios-

sa banca de tiabalhos,

concluiu: 
"Vêjam 

bem

que para o nosso meio

já- representa grande es-

forço, muito bôa von-

tade. Continúa; as obras

de Deus exigem sempre

muitò sacrifício."

^^^^^¦Apparecida, 

velada pelo Ar-

^^^^^¦cebispo 

de Sflo Paulo.

As festas iniciaj^rse ama

ás 8 horas, com missa

commurihao na Matriz de

^^^^^¦"SadVAqna. Durante o dia e

lá noitUitiaverá solennidades

dedicada» aos oprrarios, em

vista da datá do Dia do T^a-

balho.

Milhares de marianos estão

hospedados na Feira de , A-

mostra.

PHPHH 
O presidente Oétulio vb&>

'necrando. 

t««« 
oWerecerá um cfturr^dü

congregados, na feira pe

Amostra, para o qual set&0

^^^^^¦nbatidos 

60 bola.

Para domingo e segunda-

^^^^^Bfeira 

estão annnncladafgran"

,0 sr. Lindolpfil Col-

lor falia sobre a si-

tuaçâo do Rio Grande

do Sul

RIO, 80— Chegou a esta capital o

sr. Lindolpho Collor, que_ tez as se-

guintes declarações aos Diários Asso-

ciados» :
—«O Rio Grande do Sul recebeu

com surpresa a assignatura do decre-

to presidencial, transferindo ao com»

mundo da Regido Militar cte torto

Alegre t* esesu^ci do de guer-

com-ra. A surpresa é 
perfeitamente

ao se torça em con-preheusivel, quan
sidernçSo (jue apesar da intensa ftgi

taçfto partidaria ca Asaemblé^ Jjegis-

lativa, o Rio Gwníe do Siíl atra-

vessa uma sHaaçSÓ de perfeita' oalma.

Como Executor do estado de .guerra o

governador do.Estade ijem siquer fa*

zia censura na imprensa. O» U«bace»

no Legislativo'; os manifestos politi-'

cWe qrfhesquer outros ificuíhentos

de caracter partidario eram' puWj^ndos
sem a menor. tompressão por parte
do executivo estadual, que sempre

manteve impeteárei imparcialidade.

Nfio existem no Estado presos tioüti-i pc
alacos, a nfio ser'"possivelmente algun«

agitadores notoriamente extremistas

e pf^judiciaes à ordem publica e as
-instituições do p&iz. Ninguém seria

capaz do aflirmar, sem clamorosn ot-

tensa & verdade, que a tranferencia

da execuçfio do estado de gnera bou-

vera sido motivada .por quaisquer
evidencias de intranqüilidade publica
ou talta de garantias para a ma»i-

festaçfio do 
pensamento, 

em qualquer
«ector da vicia 

*politicn do mea Es-

tedç.»

desta,

)-èt ,

8 horas, aà praia do Roussell'

e ás 20* horas 
"marche 

apx

flatobeauX' partindo dA^ra-

ça Tirftdeotes até ;á praça

Cardeai Leme.

T'M\ -• 
'-"•Ia.

Quando chagará ao Rio a

Imagem dé Apparacida

io, 29 — A passagem da

gem, da Apparecida ém

Paulo e em Sántos^Saa

gár a grandes aprottíeoses.

A' Virgem da Apparecida

cbègará aqni amanha

horas. *s

ás J9

O carro iHumpha) 
*

Rio, 29 a Chegou de Belío

Horizonte1 o cçifo tríUmprÍMiJ

que conduíirA ú Virgem da

Apparecida , no grande desíílç

de dòmkigo. ; *

Ç 
r»prM»nr»nr« poryguar

•mactlvidade
Sk *jí '

Rio, 20 -r- O'representa^

potyguar 
& ConcentracâcC Ü&-

liana foi'rVoebtdoiíont%tti 
pe-

loa presidentes da Conteclâ-

raçfto Brasileira de Educação

a -da Kederàçâo, Marianji

de Nicthetey, bem c&mo pe-

los srs. Osorio Lopes, 
'(Jàs

í>ar Viantia, Álvaro Négro-

monte e Francisco 
'Carn^ro.

Para Presi-

feí 
dentblkda

Republica

BIO, 30—grande 
' 

a actívidade

desenvolvi^ nas ultima* lyjias pe
los «rs. Ga«w>r Libero, Rocha ftjedei-
ro? e Ce««r Yergiii iro, dalegadf» do

P. B P., enviados ao lUo jara se

entendererft com elementos do gover-
no sobre o momento politico.

A' noite, fotoòs informados de que
a principal raiasilo que os trauxe da

S&i l^aalo é » tltí spodareru au cor-

Prece á Bainha de Maio

q de harmonias

começa como lum

sorriso cficantador dá tern|H

primavera te-

6 . Maria, sentimo- J

ao contemplar a 1

tua imagerq. bémdita, Oo as-

ás cerimonia» santas

if revestem de um novo

^Me8plen4orA' legião feliz 4ç tantos

^^^^^^^^^^^^^^^Mdevotos 

teus, unimo-nos ante

tuas arás, para celebrar

maio querido—o primei-
Juventude Feminina

Norte JHogran-

Durante este nos pro- I

pureza deriosso^ro^

ações,

filial ternura de nossas I

grande ardor desta mo-1

que pakpita em nOs-1

desaggravar-Te por tan• I

oftensas que se praticam I

dlfditoêa Espanha e que I

ferir o Tm Coração I

Acceita reparação I

maldades dos I

filhos ingratos aaquella po-1

PtmP M.jiue fi-1

sê Mãe Clemente e en-\

a soffrer, na certe- I

de que-os seus gemidos I

^^^^^^^^^^^^^^^Mattrahyrão 

sobre a infeliz 
\

as Divinas Miseri-1

aordias.

Lembra-te, 6 Mãe, de que I

és Rainha da Paz Vida, I

e Esperança nossa... I

de pipdaçle I

aos tristes, àos afflictos aos I

humildes sacrificados dal

tradicional Ibéria...

a teus pés, a candura, I

carinho de tan• I

tas te amam, ás I
™guties nos unimos neste mez \
sobn o qual pendeu no ct-, 

furador, supplicando pela.
imo do Galvario o redenàptor.|

Ido mbndo^

lyida,'chama a igreja,

[luas 
oraçõi»^ dfe

Icruz salvadMK 
,E

lalieluias ao glwnde

rende graças ad

que 
''suppprtou 

fardo

[tão precioso".

|E' com ést^uespirito in-

[tlma itnifto corri lesus Cbtsto,

m dispostos e prepa-* Aeção integralista S^asiletra, fa-

is ouviram, antes, as lando vários ajadoréç.

que lhes foram sub-

s por dignos sacer-

—tfo Centro Opá-ârio

lensp, ás 1# horas, para passe

da nôva directoria.

—•A Liga Artistlça Operaria

pronfoverá tombem ama sessão

sojenne. jjfa.. . ..

Bp 3

BÍCA

A FESTA**DE 3 DE MAIO

No calendarK) lithurgioo da

Igreja é dedicado o.dia 3 de

maio á festa ^)á litvençfto da

aentr Cruz, lst(K»ó, o encon

tro do veneravel madeiro

de respeito filial e esclares

oido ao

tando-

vou sobre q« hofnbros, p

depois Ver sobre elle" Cru

ficado, que nós daveiflfbs f

tejar o dia de heja.y

Ainda uma vez.Christo. é o

ceqíro. A Elle, pois, aa aos-

sas maisNpuras homenagens.

Nesta cidade,. eomo vem

succedehdo ha longos annos,

celebra-se a festa da JSanta

Cruz da Bica.

A's 5 horaft da manhã fo-

gtietes annuneiarão a alvo-

rada. A' tarde, ás 18;30,. ho-

ra^. se realizará a 
/benção

da nova Caixa que guarda

as relíquias do cruzeiro pri-

motivo, seguindo-se o terço,

presidindo 
a esses actoé o

revmo. monsenhor Alves

Làndim.

Durante a cerimonia far-

se-á ouvir a banda de

sica da Policia Militar.

nação em sangue que outro-

Vra foi genêrosa e fiel má Te

lenho i de itervir. E neste maio, feito

de tyartnonias e de flores,

com um sorriso encantador

4a terra-, abre o thesouro de

tuas graças* e derrama-as

sobre sobre aquellepaiz que

as revoluções convulsioname

dq-lhe, á Mãe amada, a mais

jjreciosq, de todas as ben-

çãos:

deRSchristoLl.

o VAquçlle qpe o te-' f MYR1AM SYLV1A
Maio 

de 1937-.%Jt

mu-

—

rentes da niaioriu, into e, os sitaacio-

nistns, s 'Vire a possibilidade de ser

apresentado á successfio presidencial
o nomu do sr. Washington Luiz.

EstÂ especralmente incumbido des-

aa tareta o «r. Ca«per Libwo, <jue
no seu desempenho su moítrii opf*

Bysttt,

1  - aaaaMMpçii

Reeleita «

mesa ido

Senado

SR.

p

MEDEIROS NETTO

'eali~ou 
hontem o Sena•

neira sessão preparatO'

'§ na 4a, pag.)

EiTURfl PREJUDICADA NA LOMBADA



10:/ A OliDKM

Labrr de

** 

Abelhas

V m fst d'AZEVEDO

i "pyiiahr <in «Crumdii da
Húri lin|)ivnita»

c

¦ I

1'fjwí qu« *ò «* mui»
vnlo innlf ^ap i u im «v»n
< 1 <>«-u-iti:i iiulhi.ni n rc

vuiivwMvru lú qiir »~ *
immmmi» iiKMlprnnn ní«« lurinaut

Invado }>*r» ^.ivrv^l i«V»; o
ivnndn r*rk luunriuiivi^iiKMitH

ftov»t!*-nado, fin crtiu a dil*.'

tmltirtlll" Hft poli tí< M. h-jn 0"'lll M

dt—.'.rtiiinv#! dUplitwuoi.t <iu Imr*

KUMln, o «opptioiMti • •<"* inud-

|. «uiih»»h o • uihoinii diir n"d

tn« cninnda* iNipulRrHH. A j» r-

itimo*e iullItrnvAo «Jo vira» «iw

itrí*lÍM.i ou Hlnu «lu* mnuiilòfx

d««ii Mii rwnltodo m ivkíiimmih

d-- íoi\h * viol»nciu, »ju* iiiíii

impf-diuini toma**** iv iiiixrrliiii

C- lila. d- iliix nliiitt», <.0.

Curr«»*, «|*è» uirt f «I«»M M«

(l()>nini'4>n 
. fi

r< Ti" ii*m«p i itriiihu rum «pie

I' k-h/i (•Unindo (.ura nu & ia-

j?h ilf n iiunliit, n.iA i-rin.n,»*

• •» UVtf Ill|».l4»-W it.l*

Kopiirii'^'

como 'tu udicu ii\ | otlí"*»' ili<

Mtlv:u,'iin. U* K*tn<los «itiMtrrtiim

ten<l«m n nioriopotieni' u ciiiii- .

çh, qiio *• <>«tÀ torwmdo • «ti ••

mtuuta p«rn tornu : na l{iu»nm,

ha d« nabif delia um» owynm

d«* odio; nn AUeiunnb*. «mu

baia era que *« hAo de m*

j* ctur gramu» de muijtUh una-

ik> ; ua liHiiu, am Koldaiioípiho

cantando a «Oiovunezaa». a um

louvado Heja Dmu» ' ainda vi

Vf»m |Kir et»*« muuiln |.ovu* que
t*iinum em fazer da criutiv* de

agora criatura* que r*)i^fcu«»>u

umanhA u vphhuki inut*rmli*tu

ou |>u#& dou «enhorf s

Eetnmoa amistiudo no fli-anii

a uma MlütariMima rearçAo. O

Estado, nfto dinpondo d» elp-

nirnto* outros dentro «le alta*

funuydeA íncceu-

veredou pelo cauiuilio da d**-

nalphabptizarfto. Não (S np-uu*

ímo o que lhe compete, nms <hu

t>Mlo o cano 
* 

sempre é alguma

coím, porque voe acoendendo

fachos através de 8&o{o ile tre-

vas. Abrem-se milhares de f-aco-

laa, melhora sensivelmente o

processo do enaino superior, «o

ensino technico acusa progres-
soa sensiveis e piomisiore».

Col laborando com elle, mar-

citando ao lado delle, comple«.an-

d » u. soa missio, a Igreja ani-

ITy» a própria inasM o E--

tndo vae nmoldaado. /lémut u*

sim uas m&os delia a grande
edacacfio moral e civic*, o so

ergnimento espiritual.

A A^sociaç&o de Professores

Catholicos, tfto #abin e dilli-

ger^temente superintendida pelo
dr. Everardo Bdckheiiner, d iam-

panha do ensino rtligiooo uas

escolas,,tfto ardentemente pro-

pAguada, por esse valente pugi-
lo de homens quo oonstitue a

C<d!igacAo Oatholica Brasileira,

a qne Tristftn de) Athayde 4m-

U*e«ta a sua fulgurante intelli-

^encfk e incansável operosidade,

a próxima grande euncentraç&o

nacional de marianos, .os insti-

tutos de pedagogia, o éongrçs-

Mt) pedagogico nananciado paia
lo .Horizonte —tudc isso está

bem diante dos olhos de todos

nós. dizendo que a Igreja no

Broiiil nunca ficou- atraz da ins-

tituiçâo humana alguma sem-

pre que se1 trttta de formar cons-

ciências e olnvar o í^vel intel-

lectual, moral e espiritual do

brasileiro. Em beneficio deste,

teria a Igreja o direito de exj-

gir alguma coisa m»is do Esta-

do, mas nío ha de ser o Estado

que com razílo acuse aquelle de

ter leito menos do que llie oom-

peti». 
^

A intancia e a raocidade pa-
tricias teem 4 cabeceira quem
as zple com amor de predileo-

çio, menos paia fazer dellas

iimirumentoB dóceis a imporia-

liamos agressivos ou hegetqoui-

as passageiras do que para pre-

parar uma geração que hfto en-

vergonhe quatro séculos de vida

modesta, silencioso, recatada,

mas ainda assim ou por isso

mesmo padrfio de vida christft.

E vamos indo assim rtfsse

labor de Abelhas, porque y<imos

muito bem.

SOCIAES

ANNIVERSAIIIOt
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proposito 

do 1o de Maio

A burguezia e o communismo

Atranío COUTINHO

Brasília

esposa 8o

dano.

«

Hoje

Caldas Émerenciano,

sr. Antonio Emertn~

Anaximandro de Souza, com-

merclante nesta praçà.
—Odavio Teixeira de Car-

valho.

—Francisco Lourenço de Car-

valho, residente em Jardim de

Angicos.

Adellna Veras Bezerra, filha

do fallecido sr. Sllvino Qomes

Bezerra.
-Marllette Fiusa, filha do sr.

José Fiusa, residente em Santa

Cruz.

—Maria Andrade, 
<nfia do

fallecido Joaquim Ar 
'ie

Araújo e residente en

Jma*

Luiz Francltco

Pediram-me a mim, para dizer algo ao* que, romo eu, erfiem

no eapirtto e alo amigo* do* valore* oaplrltuaea, do noaso dever

ncma hora anguiMos* du muodo, Aproveitando essa opportunlda-

do em que ae reúnem para protestar contra uma barbaria qun

nfto pode eer do outro modo detinHa, aenio oomo o attentado do

uma erradltaloiM concepção da vI4a, oonoepçlo que a limita aoa

aòa inatinotoa matoriaoa e raatelroa, o atira uai «contra oa outro*

oa homaaa, «m mesquinho odio do claaafa. •

a'a aoona* quo proaonoiamon, nóa oa qoo tlvemoa a Inialld*

dado da viver naaao momento hlatorlco, nto dotam, no entanto,

nurprehender-now. JA deveriam *or oeperadaa. E«tio na tngioa da

orgamtaclo social da vida moderna, da vida qua oomoçou eom o

aríto da rebeldia cartaalaoa a tulharaoa, que procurou eortar aa

r.gHçfie* do bnmem a Dou«, laoimi n homvm, aeooionando a *ua

extremidade que mergulha no Absoluto, transformou o no lodlvl-

duo anch«m*ti0rt e ab*tracto da burguesia. Toda* as acenaa oqu«

iuelNtimoa aAo o r«*aultado dessa d» vida qu* far. o mundo

moderno, e**e mnod-t vaalo de Opus, o*a* muodo «om alma, pira

empregar, mala uma vez, a ftflIoWsimtt exprsiMáo do ) «vem es-

crlptor trancoa—ünn»el Kopa.

Mundo «em alma, muado vazio de Oaus. E' o mundo moder-

nn, o mundo burguez, lato A, o mundo em qun a burcu-zln doml-

ni coiuo ol«**« e, mala do que lato, o que 6 multo peor, como

estado do oapiritn. ,

lieamo ontro oa qao ao oppAem á bnnroezla, como classe,

ha muitos qua nlàte Isentam do espirito burguês. 0 burguez é o

tyoo «lo homem qui enohe o muodo moderno. G os 
proprlos 

pio-

letarlos, que se lavaataram contra a burguesia, nlo fogem moitas

vezes, á contamlnaçlo do eaplrito burguez.

Ea*e eapirlto, em que a burguesa ae formou deade o* «eus

primeiro* vaictdo*, naa luetaa pela autononiii urbtnn contra a or-

éanlziçio corporativa, no aeculo doze, ó abaolutamente matéria-

liata.

Já naquolia época, minoria ainda, embora, a burguezia na*-

cante, em oada cidade, lueta pertinazmente por monopolizar a dl-

recçfto doa nego cios. Sobretudo naa republlci* italianas e nas ol-

dades flamengas, uma aristocracia burgueza de rico* e aventurei-

roa mercadores, Já sem escrupulos, procurava dominar a admlnia-

tração municipal, com o peão do aeu ouro e a arma de sua usurs,

fazendo lei na cidade, e Jé contundindo intesso publico com oa

aeu* negoctoa privados e transformando a tbasourarla publica

nau luii aro** parUcularen.

B' o meamo proceaao de hoje, em reduzida eacala. E* o

meamo processe do dominaç lo do Eatado doa baatidorea, que

boje o netto daqueilea negoclstaa e cambista* medievaes e renaa-

centiBtuB—o oapihülamo industrial e bancario—utillsa atravé* doa

parlamentos, dos grandes tru«tes lodustrlaej, das socladades ano-

nymaa e bane >s, para o moaopollo da vida oconomica das na-

çõee e a dominação e escravizaçflo dos trabalhadores de toda es-

, pede. Nfto existe maior parasltismo.
Assim, tendo mais tarde, e aos poucos, a burguezia negoois-

ta assumido a uirecçâo da sociedade moderna, com ella subiu ao

reinado do muodo—o dinheiro-isto é, o pafil—a letra, as obrl-

guçOes, o credito, uma estruotura artificial, tâie reduziu o homem

a aimpies escravo. Hoje» toda a humanidade^ escrava do mons-

tro dinheiro, mesmo oe que o possuem em abastauça, pois afto

eatea os inala dominado*. Ha toda uma organização capltaliata da

Ytda, com aua terminologia, aoa pblloaophla, sua etiilca, e o ho-

Éiuom se movimenta dentro delia como as figurinhas de thaatros

^1e marionetes, movido pelos cordões da engrenagem poderosa.

Todoa o* valore* cedem lugar ao valor quaoüUtivo de riqueza,

tjó o dinheiro faz o homem respeitável. Só a posse de multo al-

nheiro— em propriedades ou em credito noa bancos traz a oonai-

oeraçfto social ao homem. Tudo o mala de nada lhe serve : intel-

Ugenola, aaber, ooltuta, caracter, senso artístico, educaçfto, se lhe

falta o dinheiro. E teem-se visto homens de gênio, portadores de

grandea beneficio* ft humanidade, deaconaideradoa, desmoraliza-

dos, só porque não souberam gerir a aua ecooomla particular.

Uesfarte, o elemento philosopbloo—a libertação do homem

para com Deus, emancipação da raz&o, implantação do raclooalia-

mo, accrescentou-ae ao elemento eoonomlco—-o reinado, do dlnhei*

ro, organização capltaliata da vida. »

Faltava ainda outro elemento baalco do burguez, que aerft

opposto mala tarde : o sensualismo.

E esta completo o homem moderno, que vive entre a razfio,

o ostomago e o se<o, entre a sciencia positiva e o atbelsmo, o

eoouomlsmo e o proouctlvlsmo, e o pan-sexuallsmo. Marx e Freud

sfto os papas do homem moderno^^^^^^^^^^^H^^^^^H

U communismo nfto é mais do que um prolongamento de

tudo lato e nfto. como querem os seus 
propugnadores, 

uma revo-

luçfto. A linha burgueztt prolonga-se pelo communismo.

Nfto aerft pois em nome qa conservação e da reaççlo que

se ha de bem combater o Communismo. A burguezia nfto tem au-

toiidade para combater o communismo, com o seu espirito, que é

responsável pelos mplea modernoa.
' 

Será preclao cortar o mal pela raiz. E aa raízes do commu-

nismo se alimentam em pleno organismo da burguezia. Foi a bur-

guezia materialista que gerou o communismo. Como pode ella

querer oombíteko ?

Comio pode ells, com a eua religifto de hypocrlaias, oom o

aeu ptetismo falso, com o seu pharisaismo piegas, com o seu pbl-

lantroplsmo c*rieatura da caridade, oom aua religifto rotineira e

habituada livre de qualquer espiritualidade e contacto com Hous,

combater o atheismo coinmuolsta que, se pudéssemos isedlr, e

talvez mala rico do que ella, em ímpeto religioso ?

Como pode ella reprovar oa que destruem Igreja*, qeanno

ella mesma, ora enoara aa Igrelsa, aAâ oomo um aantuario onde

se praticam oa actoa auguatos de aua fé. porem como museus,

ouae eatfto depositadas preelosaa obras de arte, ora, etçoore-

tosto de un urbaolamo de faohada, derruba aoaa Igrujaa 
' 

Talvez

aa oidadea preclzem menoa de llmpeaa do que a consciência nu-

mana, o oom oorten oa homena afto mala re*pooaa/««s pein mal*

dada, do que oa pretensos mlcroblos que • falao urbinls-

mo procura ospurgsr. ^ , ,
0 oomhate, antes de ser dirigido cont» o «'imrtiunlsm'», do-

ve eer feito em nós, no seio da nps*a saUedad*. a aocledadc njo-

deroa, porque è nella iue reside » toei* do eoxomunlsmo. 
•

íara combater o matériall*mn oumaMUlstji precisamos com>

bater o nosso próprio miterlalumo,'%9 qual o primeiro derivou.

E' aqui dentro, em nos>aa cas*s, em noaaa* ruas, eui tona s par-

te, quo e*tllo os novos birhiiros, preparaodo perlgoau e lüaldloHa-

mente a próxima invssfto. /

NAo sfto estrangeiros. Sfto nosais parentes, nosuos amigos,

nóa meamos que, e»cravlzados ao eexo e no dinheiro, os dois

deuaea do materlalUmo moderno, nos deixamos conduzir, nem ne-

uhuma reacçfto, aos poucos, diariamente, pira o abyaino do oom-

inunlsmo total. Dia a dia, vamo-nos ouiumunlzando. conscleato

ou lncondentemente, dentro de uma vida limitada ao sexo o ao pfto

Como podemos combater o cwmmunismo, que deatróe a fa*

milla. ae aqui meamo, entro nó*, exerceuioa ft aombra da lei e da

policia, a liberdade eexoal, o aborto, o divorcio, a poiyg*mia, em

summa ?

O communismo ]4 está todo inteiro na sociedade capitalista

moderna. Nada lhe Nlta, á sociedade burgueza, para ser comntu-

nlsta. ipenas o rotulo.

Não é fóra que o homem moderno deva procurar o c imino-

nismo, porém é dentro de si meamo quo o encontrará. E' em el

mesmo que deve centralizar a luct». forque entre elle o o com-

munlsta nfto ha mala do que um "asso.

Na Espanha berolca dcsencudeoa-se, nesse momento, choque

decisivo, talvez, para o destino da humanidade. Talvez de lá aur-

la um novo rumo hlstorioo. Aliás, ate é a primeira vez que Isso

acontece, e que na península iberioa, ae resolve a sorte do mundo.

Aoa nossos olnos trava-Se uma Mrtua de civilizações e nfto

um simples combate político e social. 
'Só 

a lgnorancia e o com*

pleto isolamento da atmospbera do tempo, pode deixar de oom*

prehender esse facto e dizer que na la teem a ver puiloaophias e

reglmena políticos e formoiaa sociaes. Como se dentro da* cultu-

ras houvesse separaçOes estanques entre as diversas actlvl-

dades da vida. O aee ae pôde discutir é sobre qual seja n

acttvidade predominante, se a ecouomica, a política, a pbiloBophi-

ca, a espiritual. Nonos, porém, negarem-se aa relações intimas e

mesmo o entrelaçamento das diversas manoiras de ser e agir do

homem. Só o oonoetóo burguez faz estas separações do corpo hu-

mano o das divoenio octlvldade* vitaes, isolando a oultura da vida,

confundindo a hlerarcuiu doa valorei.

0 dever de todo cbrlatfto, actualmente, dentro da civilizaçfto

moderna, 6 OeeoliJanzar a ordem eteroa da vida da detordem

estabelecida, forém, nfto ae oonfunda fidelidade ao eterno e con-

aervantismo.

Ninguém, media mente intelllgente, se pode conformar com

o estado ociuai do muado. Tampoiico, ninguém que posou» uma

dose de sangue moço, se limita a ooatempUr a desord^iu, como

tizem os de alma velha, que deixam ficar inermes e satlsfei-

tos, muitas vezes, oom o ruir do ediftolo, ou entfto se apartam e,

ft margem, põbm-se a lastimar.

ei' preciso cada qual contribuir com a pequena parlo de

trabalho em seu domínio de acçáo.

itepito, o homem moderno, para luetar contra o communis-

mo, nfto deve procural-o fóra, mas dentro de si mesmo. Mas esta

lueta nfto deve ser em nome da conservaçfto e sim em nome da

vida, de aeua valorea eaaeoclaea, de sua. ordem eteroa e uma

justiça melhor para todos. O Ideal revolucionário presente é uma

onda que ninguém conseguirá mais deter.

Mas está lueta aó poderá ser encabeçada pelo christianismo

0i»m aua fidelidade á vida, porque elle é, queiram ou náo os seus

inimigos, a coisa mais bella e maior que alada oxíbUu sobre a

terra., O christianismo trouxe á humanidade uma liçfio que ella

iamala eaquecerá. v

Combatamos, dentro de noasa sociedade, dentro de cada

um de nós, o sexuallsmo e o capitalismo, esses dois monstros

modernoa e aaalm, melhor do que ninguém, luctamoak contra o

communismo. Luota sem tréguas, desfsliecimentos, nem compia-

condas, lueta que exige esse difficil heroísmo de toda hora, quo-

tidiano, e que conduz á santidade.

Nfto será mal lnsiatir. O dever de todos os que acreditam

no espirito e nfto limitam a vida aos quadros estreitos da* satis-

fações matériaes -pio e sexo—é um tiever tfe pureza interior, de

lueta contra o mal. E' um dever de santidade. Sem elle, fdlha to-

da « acçáo chrlsta e todo Ideal de renovação social christa.

A cruzada christft moderna é para a libertação da escravi-

dfto material.

filho do sr. Cândido Francisco

Oliveira, proprietário no municl-

pio de Àngicos.

CfmtH

Maria Selecta bocha, filha do

sr. Manoel Joaquim 
da Rocha,

proprietário nesta apitai.

—Leny Teixeira Lopes, filha

do sr. João Lopes da Sll~

va, commerciante nesta capital.

Maria José, filha do sr. João

Amanha
Alves da Rocha.

tsmenla Pinheiro, espqsa rfq, sr.

Amaro Pinheiro, administrador

da Recebedoria de Rendas.

—Maria Isaura, viuva do sr.

A. Caldas.

Snkart*

Virgílio Benevides S. de Mello,

residente no Rio de Janeiro.
—Leonel Barros, commercian-

te nesta capital.

Qeraldo Cabral de Macedo, a-

lumno, do Atheneu Norte-Rio•

grandense e filho do sr. Iosé Cã-

Telegrammas retidos

Na repartiç&o dos Correios

e Telegraphos ba os seguin-

tes telegrammas retidos: Car-

los Vieira, Inspectoria Equi-

tativa; Eiiza Ooes; Abdon

Campos, Rua Indaleto de

Frettas, 269; Padre Luiz

Araújo, residencia Episcopal;

Amadeu para Joaquim Gui-

lherme—Alecrim ; Maria Dal-

va da Silva, Avenida Q n.
" 

Alecrim; Caiana; Dur-

Depois do Rio

Grande dq Sul—

Bahia, Pernam-

buco e São Paulo

RIO, 30—'*0 Jornal" publi-l

ca a seguinte nota: I
"Podemos 

adeantar, com al

Imesma segurança com quel

informamos o facto què sei

passou oopi relação ao Rio

Grande do Sul, que o gover-

no federal está disposto ál

decretar, dentro de tres oul

quatro dias, a transferencia I

da execuçfto do Estado dei

guerra nos territorios dos]

Estados de 8fto Paulo, Babia I

e Pernambuco, da alçada I

dos governadores Cardoso I

de Mello Netto, Juracy Ma-

galhAes e .Lima Cavalcanti I

para os commandantes das I

respectivas Regiões Militares. I

Quanto a Sfto Paulo, aol

general de brigada, Almeriol

de Moura, que será promo-l

vido, por decreto de ama-l

nbft, a general de divisfto,l

será conferida a funeção dei

executor do estado de guer-l

ra: com relaç&o á Babia el

Pernambuco, o governo de-l

slgnarápara esse fim respec-l

tivamente os coronéis Heitorl

Pires de Albuquerque e Vll-I

lanova Machado. I

2' pensamento do governol

generalizar 
essa medida, de

transferir áJBxecução do es

tado de guerra dos governa-

dores doS Estados, com a

approximaçfio da oampanha

presidencial, para os chefes

das Regiões Militares, sob a

altegação de quo o execu-

tor daa medidas excepcionaes

conferidas pelo Congresso

Ideve caber aos elementos de

absoluta confiança do presi-

I dente da Republica e sobre

os quaes não paire a mais

leve suspeita de paix&o par-

tidaria^e também para evitar

què os melindres do general

Flores da Cunha sejam attin-

Igidos por uma medida de

lexcepç&o".

0 feriado de boje

é obrigatorio

0 St. Prefeito da Cida-

dade, attendendo ás alie-

gações dacommissão oííi-

oial do Syndicato dos

Auxiliares do Commer-

cio, resolveu permittir que

os estabelecimentos com-

mero|ae8 desta Capital,

futiccionem no dia a de

Maio proximo, até ás 11

horas.

0, 

i 

' 
i Na feriado do dia 1• de

CâSO 
gaúcho I Maio, porem, será obri-

g® gaiorio o fechamento.

repercute na

. Camara

RIO, 30— Foi agitadissima a

sessfto de hontem da Camara,

quando foi discutido o caso

gaúcho.

O «leader» Jofto Carlos Ma-

chado criticou severamente o

acto do presidente da Kepn*

blica, que nomeou o general

Lúcio Esteves para executar

as medidas do estado de guer-

ra, no Rio Grande. Reconhe-

ce que o acto do governo é

legal mas nfto é equitativo,

pois 
se baseou em supostas

faltas de garantias á maioria

sido ouvida a . parte accusa-

da, que é o sr. Flores da Cu

nha. Nem mesmo o general
Lúcio Esteves foi ouvido so

bre a veracidade das accu-

sações.

Em seguida o sr. Jofto Çar-

los Machado elogia a attitude

do sr. Flores da Cunha, ln

sistiodo nas accusações ao

governo central. Adeantou

que a imprensa está impedi

da de tratar do assumpto li

vremente pois só tem o di

reito de elogiar o acto do

executivo federal. Ainda hon-

tem o 
"Correio 

da Manhã", 
"0

Jornal" oircularam com algu

tuas columnas em branco, em

da Aesembléa, sem que tenha I virtude da censura

IjlKKIlMIiJ:! 
Üi ILEGÍVEL!

Nunca é demais chamar a
attençfto daquellus quo vivem 7

ou na abastaaça ou mesrar

na mediania, sobre a situa- -

Ç&o triatisilma dos que nada
teem.

Só mesmo quem se dispõe

a Indagar o ioformar-se do

perto da misorls absoluta em

que se debatem os pobres,
nesses tempos do csreHtla, 6
capaz de avaliar os soffri-
meDtos Indisivels de uma
classe multo numerosa.

A soluçfto desse problema
angustioso é muito comple*

xa, repousando suss bases na

moral cbristft, se quizer ser

completa. E nfto basta, como

nfto faz muito accentuava o

pobre Helder Camara, o puro
simples carltativismo, pnia

alguma coíaa demais enérgico

se faz preciso, afim de por rô*

bro óm oocasiòes fáceis de

tanta gente enhir na mlaeria.

Isto quer dizer, por outras

palavras, que sem uma appli-

caçlo energlca de justiça so-

ciai, completada 
pela Carida-

de, no sentido christão do

termo, nfto se resolverá a pe«
aosa questão.

Urge a solução. Todos sen-

tem que é preciso exMnguir a

chnga do pauperismo. Man

como, de qualquer forma, 6

preciso attenuar, mesmo no

estado actual das coisas, essa

profunda miséria, merecem

o« nossos applausos o recla-

mam o nosso auxilio as obras

nascidas desse ardente de-

sejo de servir aos pobres,
de cobrir Bua^udez, mitigar

a sua fome, despertar-lhe a

confiança em Deus.

Temos aqui em Natal o

Dispen8ario Symphrouio Bar-

retto, para os pobres de es-
*nola, sobre o qual nunca se-

rá demais chamar a etien-

ç&o de todos.

Agora, vem-nos a noticia

de uma admiravel iniciativa

dos vicentinos de Bello Ho-
rizonte, animados 

pelo Pre-

feito municipal daquella ca-

pitai.

De cooperação enire a So*

ciedade de S. Vicente e a

Prefeitura Municipal, vae ser

construída, num dos bairros

1a capital, uma cidade para
os pobres, que tomará o no*

me de cidade Ozanan, em ho-

menagem ao grande aposto-

lo da caridade.

Nada mais justo. O proble-
ma da fisbttação proletária, é

lastimavelmente esquecido,

via do regra. Da capital mi-

neira vem p§ra todo o Bra-

dil, um bellu exemplo, digno

le todo louvor. E os vicenti-

nos veem assim provar, mais

uma vez, quje continua acce-
*a. tao forte como de inicio,

a chamma do seu devota-

naentq pelos pobres.

0 
general 

Flores

da Cunha diz 
que

defenderá a au-

tonomia e a dig-

nidáde do Rio

Grande do Sul

, RIO, 80 — Respondendo á

oommunicação do geuernl

Lúcio Esteves, que lhe dava

contas da incuimbencia rece-

blda do Pveeidsnte da Kepu-

blica, no sentido de execu*

tar, no Río Grande, as me-

didas decorrentes do estado

de guerra, o governador en-

viou-lbe a seguinte, officio:

"Porto 
Alegre, 27 de abril

de 1937—Ejrmo. sr. general

com mandante da 3a. Re§ião

Militar.

Aceuso o recebimento do

officio de V. Ex. communi-

cando-me o decreto federal

que lbe transferiu as sttrl-

bulções de executar, neste

Estado, as medidas de ex-

oepçfto do decreto 1.506, de

17 de março deste anno.

Fico selente dos Jermoa

desta communicação e de-

olaro a V. Ex. que me man-

terei dentro da Constituição

e das Leis e tudo farei pa-

ra assegurar a autonomia do

Rio Grande do Sul e preser-

var a dignidade dos rio-

grandenses. Saúde e frater-

nidede (a) tUi Cunha",

EITURfl PREJUDICADA Nfl LOHBflOB
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Concentração 
Nacional das

íCongregações Marianas

Àd Jesum 
per 

Mariam

Macaliyba,o nosso prezado cheje

IJlvsses de Góes.

4 clara vis .Io do .Eininentis-

n ino Cardeal D Sebastião Le-

inc tem destes golpes opportu-

toos e providenciaes. Elle age na

hora exacta, Sem antecipar e

«••m pfotelar as grandes inicia-

tivas Em abril ultimo era a

Ncvâo Catholica Masculina que

se mstailava no Kio de .la-

neiro, sob a sua presiJencia
vfenos de um mez depois Sua

Emlnenrijf agita de novo o

coração- do Brasil com uma

concentração de milhares de jo-

vens cathoHcos, em tomo da

Padroeira Celeste de nossa Patria.

; P.tra a execução desse plano

admiravel o sr. Cardeal Arce-

bispo encontrou no Pe. Paulo

Hannwarth, S. J, presidente da

Federação Carioca de Marianos.

o homem qtie sabe querer e

sabe realizar.

A ORDEM, jornal feito e di-

rígido por. congregados marianos,.
' 

levanta, nestes dias de festas

¦ excepcionaes, a sua voz de

' 
congratuleções e solidariedade!

•- j 
l 

ConceníiaçSo do Rio

J Janeiro, as grandes festas ma- 
ae Jane,r0- 

,

V*aiu««. que tnnto rumor veem 
' 

SALVE MARIA !

, fazendo em toda a nfçjto. ¦ 
. r«««•«-

• A Capital da Republica cs- Programina d» concen-

' 
tará inteiramente 

,4maria^izada"fc •/ 
* 

tr*5ao •

de I a 
\ 

> maio, por 
occasiáo , Hoje, 1* d* Maio

da Cofe % So Nacional. A'»S horas, missa e mmmu-

Mar 
*£> 

' 

mil coneregiftlos nhão na Matriz de 
" 

SanfAuna;

f 
| a« 

" '' 

0, oontos do « horas, gestão dedicada

| 
prqcífc 

de variçs pontos oo nm 
opernrit)* praça 

cardeal

- paiz, qpmpareterão 
ao* .extraor- jjtme (matriz de Sant'Anna) ; ás

dinario plebiscito de fé, junta 20 horas e meta, Hora Santa, dos

mente com dezenas de Arcebis- operários, no mesmo local 
-, 

às z/

--oi.nn. tpniVi A fipnte horas, sessão dedicada aos furtv-i

pos e Bispos, tendo a ti ente cíonííríos 
« commereiarios, no Ins t

. nosso grande Cardeal. i titulo Nacional de Musica.

s°mente São Paulo concorrerá 
Domingo, 2 <de Maio

I com 5.000 marianos, aue via-1 
•

BVMNO Dl C0M)EKnU(Â0 NACIONAL DAS

MAMAS

Leira do Revmft. Padre

A. MAME

Mumí<m do Maestro

ARTHia mm

a yiavd

d/, iiliwlgr r lnijmlMotuiJoi- i/.i

("uiirnUraçf)o

que

| jarão em dois navios superlota-

dos e em quatro 
longos com-

bolos especiaes. Minas, Estkto

ido Rio, Espirito Santo e ou-

tros Estados mandarão também

,08 seus milharés de jovens.

O Rio Grande do Norte nSo

podia igialmente faltar á Con-

centtaçSo Nacional das Congre-

gaçOes Marianas. Para lá seguiu,

como representante das Dioce-

ses de Natal e Mossosó e 
'das

Congregações da Capital e de

8 horas, concentração na

jjfrhia do Hvssel. bescerrammto

dà Imagem de Nossa Senhora

Avparccida, padroeira do« Bra•

m. Missa campal. Oommunhão

geral. Café ás 10 horades

file até ao largo de São Francisco,

sendo levada etn trlurnpho a imu-

gem de Nossa Senhora Apparecida;

ds ll horas, no largo de São Fran¦

cisco, .-eitão magna, juramento de

fidelidade, côro falado, allocução

do senhor Cardeal Arcebispo, pro-

clamação da Confederação Nacio•

nal das Congregações Marianas ;

ds 22 horas, concentração na pra-

CORO (

(Dns 
serras ao mar um grito 

do guerra (

(Vibrante 
rebôa: Por Deus, pelo Altar! (

(Avante, 
avante, avante Marianos,

(Avante, 
avante, avante a luctar!

Levantae-vos, falanges da Virgem

Pela causa da Mfte de Jesus.

Eia, avante, o Iírasil vos espera:

Ou vencer, ou morrer pela Cruz!

Concentra© vossas densas fileiras

Matizadas de azul celestial.

Congregados, vós sois baluarte

Contra as hostes do inferno e do mal

Desta terra, porvir 
de esperanças,

Accorrei mocidad leal:

Vossa Mae lá no Jéo vos convida:

Empunliae a bandeira immortal.

Convertei nossa patrift. 
bemdita

Em nm templo <|o paz 
e do amôr

Seja o peifo de cada mariano

Um altar consagrado ao Senhor.

Neste ctfo de proeellas 
sombrio

V*)ssa fita é uma nesga de annil:

Neste mar agitado e fremente.

Vosso escudo è o pliarol 
do Rrasil.

(T?1S

(

(rà- 
1

a

ça Tiradentes, * marche avr fiam•

beaux» até a praça Cardeal Leme',

ds 23 horas, manifestação no Epis

copado Brasileiro, hora Santa do

Brasil. 3i lisa campal celebrada por
Sua Eminência o Cardeal Leme.

Cotnmunhão geral dos homens.

Sagunda>falra, 3 da Maio

autoridades e visitas cívicas. Sessão

dedicada aos universitários e an•

tigos alumnos das escolas svperio•

res, no Theatro Municipal.

Os principaes actos serão presi•

didos por Sua Eminência o senhor

Cardeal Leme e pelos excellentissi'

A's horas, manifestação ds I mos senhores bispos presentes.

Em solidariedade á

Concentração

Congre gaçfto da Macahyba 
j

Já tivemos oppoitunidade de

noticiar a fundação em Maca-

hyba. a 4 de abril ultimo, da

Congregação Mariana de N. S. j

da Conceição e S. Luiz do Gon-

zaga, em solidariedade á Coii-

contração Nacional. Em outra

parte desto supplemento publi-,

camos atguns aspectos da fes-

t vidade da installaçSo. a que

compareceu incorporada a Con-

gregaç.lo Mariana de Natal, que

poude verificar quanto o Pe.

Pedro Paulino é estimado pelos

seus parochianos. A nossa

co-irina está destinada a gran-

des triumphos.

Congregaçfio do Collegto

Maritla

AmanliJ, ás 7 horas, na Igreja

de Santo Antonio, será fundada

a Congregação Mariana da Im-

maculada Conceição, do Colle-1

gio Marista, a qual terá como1

protector especial o thaumaturgo

Santo Antonio.

O Exmo. Sr. Bispo D. Mar-

colino Dantas celebrará a santa

missa, seguindo-se a erecção do

novo sodalicio e a recepçAo de

insígnias e diplomas dos neo-

congregados.

Depois do café, no Collegio,

realizar-se-á, uma sessão so-

lenne, em commemoraçSo á Con-

centraçüo Nacional, sob a pre-

sidencia do Sr. Bispo.

A Congregação Mariana de

Moços de Natal comparecerá a

todas as cerimonias.

Congragaçfio da povoaçSo

de 
'Affonso 

Bezerra

Ainda em solidariedade ao

grande certame nacional, o

revmo. pe. Manoel Tavares,

Vigário de- Angicos, installará

hérçe, na povoação de Affonso

Bezerra, naquelle município, uma

Congregação Mariana.

PE. PAULO RANNWARTH,

presidente da Federação dns

Congregações Marianas dn

IHo de Janeiro e que dirige

a Concentração

Affonso Bezerra é a antiga

povoação de Carapebas, onde

nasceu o nosso saudoso irmão

em Maria—Affonso de Ligorio

Bezerra, pertencente á Congre-

gação Mariana de Natal.

Grande é. portanto, o nosso

júbilo por esse acontecimento.

Congregaçio Mariana

de Mossoró

T.inibem a Diocese de Mos-

soró se movimenta nestes diate

de graças excepcionaes.

O Exmo. Sr. Bispo D. Jayme

Cdmara fundará a 3 do cor-

rente, em sua séde episcopal, a

primeira Congregação Mariana

de sua Diocese, assumindo

s. exc. a direcção da mesma, ,|

'vVae, 
assim, o movimento ma-

riano se extendendo |a todo o

nosso Estado.

'-'-n ü. " " "  ~ —— "~i ¦ ¦

Solidariedade 
dos Marianos de Natal

\ ' • * « ^ •

f 
?

r

r

agregação Mariana de

e NatàT é uma das

'taladas 
com a Con-

lacional, que hoje

»io Rio de Jqnelro.

< » 
q^eriuwnta, 

aUás, os

^>tfalutares 
do grandioso

^ .Ctaculo de fé, a julgar

pela actividade que tem des

envolvido no sentido de vêr

disseminida, pelas parooblas,

a obra mariana. Com o re*

gresso do nosso representa n-

te, maiores serão as vanta-

gens a colher, pois ê sabido

que será fundada agora, no

Rio, a Confederação Nado-

nal das Congregações Maria

nas, de onde partfrfto esti-

mulos e iostrucções 
'para

todo o paiz.

A photographia que publi

camot ao lado representa a

Congregação Mariana de Mo-

ço8 de Natal, com seus no-

vos dlttinctivos, bandeira e

manuaes segundo os modelos

officiaes, isto é, de accordo

já com o que será ratificado

pela Confederação Nacional.

Maiores vão ser. assim, asj

sabilidades dos maria-

tudo farão, obedien-

^idades da Igreja,

"»os 
da sua Pa-

*e 
glorioso

CONGREGAÇÃO DE N. S. DA APRESENTAÇÃO E S. LUIS DE GONZAGA

Photographia em [rente 
á Çethedral, após a missa em que foram con(eridas as novas insígnias, do modelo ofjiclal,

em 7 do mprço <ie 1937,

lil!itiu!Wiiiiül;l>l;l nmfla® !ilegível!

—-E' esta a organização

actuai da Congregação Ma-

rianà de Moços de Natal :

Dl reitoria

Director Mons. José Alves

^andim; Vice-director Padre

Luís Monte; Presidente uiye-

ses Celestino de Goes; 1* as

sistente Pedro Augusto Silva;

2* assistente Bel. Cus|odio

Toscano; Secretario Hemete-

rio S. Lyra; Vice-Secretario

Antonio Augnsto Lima; The-

soureiro Felippe Nery de

Andrade; Vice-thesçurçiro Jo-

el de Britto; Orador Bel. Otto

Guerra; Vice-oraíor Fran

cisco Véras Bezerra; Biblio

theccrio Ezequiel de Moura;

Adjuncto Symphronio Sabino

da Costa; Instruotor de Aspi-

rantes José da Cunha Pi-

nheiro*

Sectores de acçáo

Piedade, PresidMVt^José da

Cunho Pinhdro; Imprensa,

Presidente. «Fraaeieco Véras

Beze^ri, Escolas, Presidente

F^gnaleeo Oliveira Neco; Fi-

aaofes/ Presidente Felippe

Nery de Andrade; Propagan-

da, Presidente Ezequiel Re-

bouçasde Moura; e Diversões,

; 
Preiídente Waldema? suva,
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BCÇÃO CATHOLICA BRASILEIRA
Sua recente inslallação no Rio de Janeiro

Notável discurso de Tristão de Athayde, chefe do laicato catholico nacional

Effectuou-se, fl 4 de abrii ul-1

limo, no Kio do Janeiro, ;i ins- 
j

talla<;!Vi «la Acçfto Catholiea Bra-!

èUeiia. Foi um acontecimento

de marciinte signlficaçAo para;

o catholiriamo quo mobiliza as-

sim us primeiros soldados cha-

.nados a participar dlrectawen-

lo dos quadros de tfto auspício-

sa realização,

Pela manhã, na igreja da Can-

delaria, foi celebrada missa era

ocçfto do graças polo revdmo.

Conego Dr. Loovigiido Franca.

vigário da parochia dc Coração

Áe Jesus o assistente ecclesitis*

tico da Acção Catholica, o qual

proferiu calorosa oração ao E-

. vnngolho. Todos os quo iiigrcs

saram na A. C. receberam n

aatrrada communhào.

A'8 15 horas, na Cathedral.

realizou-se a magna assoinblcn

de installaçfto. sob a prealden

cia dc S. Eminência o Sr. Cai

deal D. Sebastião Lome. Toma

vam logar á mesa. além do Sr.

Cardeal. <> Sr. D. Benedicto do

Souza, bispo de Oriza. D. Tho-

maz Koller. abbade* do ^losfi

ro Sáo Bento, Mona. Evangc-

lista Cephaloni, prelado anòsto-

lioo do Alto Soíimões. Conego

Dr. Leovipildo Fiança, Po. Ma-

noel Gomes, Dr. Alceu Amom

80 Lima o Dr. Joaquim Mafra

de Laot. que serviu tle soei-

tario.

Iniciados os trabalhos, o Co

nego Leovigildo Franca pro-

Buneiou algumas palavras so-

bre os rumos quo se abriam ii

Acçào Catholica. A seguii

presentes fizeram o seguiu r<-

juramento, em voz alta:
"Eu  fiel ao appello -

de Chrisio e da sua Igreja —

alisto-me voluntariamente — na

Acção Catholica Brasileira.—

Confiante na. graça de Deu* —

p com o auxilio de Maria San-

Uoeima, - PROMETTO EXER*

<!'ER — em torno de mim. —

áa-tainha familia. — ua minha

parochia. 
— no meio em que

Vivo e trabalho. - APOSTI)-

LADO DO EXEMPLO E DA

ACÇÃO".

Discurso d» Tristão de

Athayde

I Na graede assembléá o Dr. Alceu

Amoroso Llm» (Trlstao de Athayde)

proferiu o seguinte discurso :
<B'ceitamente o dia do hoje um

^_ma JÊmm

.*\\'l**ÍÊa*auBr' >

:$£Mm

rançada christâ contra os novos! «li pois uma grande hora..est»

barharoM. quo ameaçam tornar n nue estamos vivendo. F. a todos se
século XX mais desastroso pnra I impõe a consciência da responsa-

o Homem du ooo o toram os se- i blltdade que ora vae pesar sobre

culos XVIII e XIX. ; nossos hombros. lngreasamos boje.

«A AcçAo Catholica é a cruzada'»«»' dlstlncçflo dc e«peel« alguma

especifica do fhrirto. no mel., rta; c Imialatto no mesmo ferver, como

clvlltZMVgo. romo ns Mimo.» o sao' participantes no apostolado da je-

I entre os povos selvagenn ou exo- í rarchia olllelnl da Igreja. Unimo-non.

[ tl<H)S. E' roist«r ananciir de novo o de modo ainda mula 
Jotlmo, 

como

I Santo .vepulcro da mao dos infleis. ' 
""" ' '""

j 
'om 

a dlfferença de qoe. boje,
Santo Sepulcro é o coração
rompido do bomem moderuo e os

i infleis rstfio acampados em plena
\ cbrlatnndade.

Assim como, na Idade Media,

í houve multo quem combatesse

membros uns dos outros no Corpo
Místico do Christo. Pnra Uso des-

pojemo-nos de tudo o que o espl
i Ito de vaidade, de individualismo,
de ii.Hlerttcencfc?, do orgulho possa
segredar a nnssos ouvidos, tendo
em tnente apenas a dignidade de
servir e amar a Igreja, Isto é, ao

CONEGO LEOVIGILDO FRANCA,

assistente ecclesiasticn da

Atrâo Catholica Brasileira

tam

ouve multo quem corooatesse «í:?';1 i»."' ?.í.'i' ;.«.'..».
splrito das Cruzadas, ha tambem ' Cbrlato Vivo e integral, na pessoa

hoje quem escarneça da Acçâo Ca- j <*e «eu» representantes na terra.

, tholiCB, mesmo entre os nossos,; . **._** .„ .„„
por nAo lhe compreenderem a leo-l __P 

eateo temoa a alegTiade ma-

I tidâo, os metbodos pacientes, o es- i nlfestar aqui o nosso prvlto do ve-

i plrlto pacifico a sobrenatural. E, no \ 
nerac&o. n««w propósito de subor-

! l-intanto. *ó ella exprime realmente ' «J nação integral. Ao Santo Podre,

o espirito do ChrlMo que venceu o gloriosamente reinante, um dos

mundo pela mansidão e naa pela 
maloreo pontífices da h s orla da

violência, pela puroía c nfto pelo lg'*Ja e que ve, no apostolado lei |

orgulho, 
'pela 

força de alma e nao «o a naa missões ao coliimnao da

nt U força de atmas i?rpja nos tempos modernos. Ao |

Os processos da Xcçfto Catholica | "<>•«" ««*nde Cardeal Arcebispo.,

afio oa únicos capazes de se oppôr precursor da Acçfto (atholich ei
actual

ai
vltall-"Z___Z\Z 

aos processos mais modernos 
"do 

[a'")» 
d* toda a sua

dta grande para o cathollclsmo e8pi,!,to rio mal Ao paSB0 quc, até "ade entre nos; ao clero secular e

ha poucos annoa, confessava o Anti-' regular, desta nrch diocese, devota
8eu do ao seu ministério sublime e *<•

o seu ódio a Deus, „, . . ,
propósito tranco de arrancar da cujo espirito sobrenatural o zelo

face da terra e do aroago das ins- a apostólico vae depender a eftiracia

brasileiro. Nelle vemos Instaliar se
¦solcnnemcntp a Acçfio Catholica £T.rr,Iío
Mit6culina Da capital <)«• nossa pa
trla. t. eate acoateclmento reper
cute de modo memorável, tanto ütnMês^umanMo"'^" iêVe rês- -!<•"• nossa modesta oollabpraçao. A
na vida da Igreja Lnlveraal, como qn,J0 dH revelação chrlst6.-o í *«<]*. _*•¦ enthusiastlca e filial
aa de nossa nacionalidade. methodo empregado hoje em dia é «audaçfto !

«bxulta a Igreja por ver a fun- () 
d dl8Slmu'lfl^0 da bypocrlsla. j .

daçfto de mais um posto avançado „ corrMpçfto 8eCreta, da íolapaçâo! 
«Somos nesta hora armados ca-

do tfeino de Deus no melo dos |Dvi8iVel das almas e das Institui ¦ vallelros da mais sublime das Cru-

jçoes que morrem e civiliza- d vencer do que a Iucta tranca, a 
' ou neino oesie munao, mai

qoe nascem - nfto se deixa 
pfr8eífulç8o aberta, a organização \?r quç O começássemos a

dominar pela obsessfto do pre Seg^M,;,.,, „ue aêra os martyret. I** n**te mundo. «Jam non s

B. Volta, ao contrario, o olhar: £2rSS5Sa^2iSS as «andes mundo et hl in mundo sua...

homen-. Nas horas em que o mun- fles cM,-ttB sao processos Inflnl-! ^«a, 
Vamos servir, no mundo

do se agita, como agora, entre cl->t 
, diabólicos e d.ffioels í Aquelle que nos disse nAo ser c

vilizaçoes que morrem e civiliza- d vencer do aue a Iucta tranca, a 
'••« Heino deste mundo, mas que

ções que nascem - nfto se deixa | npr8effuIC-0 aberta, a oreanizaçao »erquc O começássemos a servir
sum Im, , . . ,

crandes I raun,,° « » in munao sum». (Joan, 8»ori* .e d.e c™1* «m de nós nm
grandes 

^ Já nfto egtou n(j mundo ma8 j Apóstolo do Vosso Reino entre os

ella
sente
sereno e eterno para os dias tutu

E ora procura buscar, nas sei

A dimtariA da A. C.

A diiocvfto da A. O. íicôu as*

; sim organizada:

: ARCHIDIOCESE DO RIO DE

i J A NEI KO — Dlrcctoria Archi-

diocesana dos Homens da Ac-

çAo Catholica — Junta Archi-
' 
diocesana — Presidente: Alcei)

Amoroso Lima; necretari(K<Wa^-

ner Antunes Dutrarthesoureiro:

José Carlos Mello e Souza.

Conselho Archidiocesano —

Drs. Pedro Fernandes Vianna

da Silva, Manoel Xavier de Vas-

I concellos Pedroaa, Hamilton No-

í gueira, Heraclio F. Sobral Pinto.

i Luiz Augusto dc Rego Montei*

iro, Paulo Accioly de Sá, Car-

los dc Carvalho Palmer e Ru-

j bens-Porto.

Dlrcctoria Arcuidiocesana da

Juventude Catholica Brasileira—

Junta Archidiocesana — Presi*

dente: Dr. Amoroso Lima; se-
«Nfio tenhamos receio, portanto, i cretário: Dr. Nelson de Almei-

nem ria escassez de Bossas forças | ri prfl(t0. theaoureiro- Dr Hen-
nem doa obstáculos que o mundo1"'1 

• i-»"0-«lesomeuo. .ur. iim

accumulu contra nós. Se soubermos
ser dóceis á graça de Deus, que
tndf-*póde, e nos deixarmos penetrar
pelos dons do Espirito Santo, numa
absoluta Incorporaçfto ft vida intl-
ma do Christo e de sua Igreja,
nada temos a temer, e podemos
exclamar, unlsona e alegremente,
nusta hora de graves compromls-
sos : Senbor, em vossas mftos de-

positamos nossa», almas; fazei de
nossas vid&s, Instrumento de vossa

II *^hSI H

?T

TRISTÀO DE ATHAYDE,

Chefe do laicato catlutticú

nacional

mas provoca tambem as
renovações espirituaes.

rOra, contra essa tática de diasl- elles estfto no mundo, disse
vas rudes ou em horizontes remo 

mniaç&'0 e da perfídia-só mesmo; Nosso Senbor pedindo ao pae por
"l-li?*: o «postolado da Acçfto Catholica, S^Í^^JliJSft^^LHÍ"

lento' > podida. Como discípulos do Chrleto

íando* estamos no mundo, e é no mundo

Dostoio do ' ílue temo8 de trabalhar por Elle, o
iue torna atada tr**** ¦•-¦*—* - - ¦

reunindo 
"tambem 

a todos num rigow essa tarefa

corpo só, numa acçAo rigorosamen

tos, oh filhos das raças,

,. gfts por ignorância, para trazel-o»i essenciaimentê- esnifitiial
á luz da verdadeira cultura. {*.' a 

rauUJplo disperso, transtormãndo i estamos no mundo, e é no mundo
marcha secular das Missões, cada cBda'cathollco ""vez 

mais encarecida pela voz pro 
c

phetlca e * Igilante de *Romay. Ora,

, procura viver em plena ei

1 vllizsçao m iderna.-jA de novo pa«A uTJÍtae£ltn*d«r 

"unâr 'incorporada 

„tSonl08 ,P?UC0S 
efracos, tambem

por excesso de cultura mal digerida, ao christo nela subordinação ao *"8H' n"° fo' c°mo lobos entre «jor

para ltíval-a á Idade Nova ã q>M ; 8eu mini8tèrlo sacerdotal. delros e sim como tcerdelros entra
todos aspiram, mas ft luz daa ver- <Por Jgso representa para a j lobos» que ./esus enviou os Seus
dades clirlstAs. K a avançad/j, pa ; |j?reja um dia de fa^ a extensAo! Apóstolos a pregarem o Reino de
cifica mas fervorosa, da AcçAo Ca-1 da ^cç{lo catholica ao*s homeus de i l>ous. Glorlemo nós de nossa fra-

quezn, como «-.glorioso Apóstolo
dos Gentios. cA condlçAode minha

força é a nãnha fraqueza* f-Cum
enim infirmor, tune potens sum»-

11 Cor. XI,10 disse elle. resumindo.

rique O. de Serpa Pinto.

ConseMio Archidiocesano —

Dr. Haroldo de Almeida Mattos,

Dr. Wilmar Pena, Dr. Ruy Viei-

ra Barreto, Dr. CarloS Alberto

Del Ca8tillo, Dr. Edgard Olivei-

ra Fonseca, Dr. Moacyr Vello-

so Cardoso de Oliveira, Dr. Al-

varo Milajjez e Dr. Henrique

Maia Penido.

Directoria Archidiocesana da

Acçâo Catholica vasculina ^

Junta Archidiocesr 
• 

presiden*

te, Dr/Alceu Amoi Lima; se*

suas ultimas palavraa abafadas por! cretário, Dr. Fábio uo Aguiar

uma entusiástica e demorada aal*

va de palmos.

homens».

O orador, que foi por varias ve*

zes interrompido pelos applansos

de assistência, teve finalmente as'

Goulart; thesoureiro, Dr. Perillo

, Gomes.

A benção das bandeiras edis-

tho lea. que ao espirito actual de: archldiocese da latportaucia
violência, de orrcüho technico, de 

j ceh(ra| de8ta nogga
imperialismo poIlUco ou de exalta- ,r para o Brasil tambem. Tudo
çfto do prazer e do bem estar, con- 

„ que 8eja deiender a alma catho-
! trapõe, como balsamo ou como es 

j )ica bra8tlelra éi ao mesmo passo,
timulo, aa immemorlaes virtudes 

garant|r a estibllldade, a harmo
christftsTue tintaiT vezes á ao ! 5^ Hai s^iri ^^ «ande™?- 

em 
^ 

pr2KÍV ,St?í& 
fodo •

ínnan r*r,M «eeulna. salvaram o ho- 
"?• *S5E "c,*Ld8fí! 

Jtlt-A 
°°L 

I «entido secreto do chrisUanlsmo. E

S. Eminência o sr. Cardeal
D. Sc-bastião Leme

procedeu durante as solennida-

longo dos séculos, salvaram o ho

mem : a oraçfto, a humildade, o

amor.

Ao espirito revolucionário opõe a

Igreja o espirito missionário. Pois a
Acção Catholica nfto é uma simples

mobilizaçflo de leigos, como forças

auxiliares do olero,—mas uma ar-

po—5ÍU«Ã1 qiUJL*J«£b™..0".™2! Qnando raptado ao f oie3?ó"™cèí
nossos avós, informado por umai** *¦
alma chrlstft, e devemos transmlttir
a nossos descendentes, mais forte
e mais bello sem duvida, mas sem-

pre fiel aos princípios moraes e
históricos que tradicionalmente o
constituíram.

na sua visfto sublime dt~ Deus, o

que o Senhor lhe disse foi ainda e

sempre que «na fraqueza é que a
torça se mostra em sua plenitude
fcVIrtu* ln infirmltate perticltur»-
11 Cor. XII.9).

Conselho Archidiocesano —

Directoria da J. C B. •— Direc-

toriã da H. A. C. — Conselho

Superior da Concentração Mas-

culina: Joaquim Henrique Ma-

fra 
"de 

Laet e Dr. Horacio Ri-

beiro da Silva; Dr. Joaquim Mo-
dades a benção de duas lindas reira da Fonseca, Dr. Augusto
bandéfcas da .Juventude e dosjPaulinó Soares de Souza, Dr.
distinetivps destinados a**p 207 j Francisco Barreto Rodrigues
membros da Acçào Catholica. Ctanpello, Commandante Eulino
Emquanto se fazia a entrega Cardoso, Dr. Heitor da Silva
dos distinetivos, foram entoados j Costa, Dr. Jonathas Serrano. E-
diversos cânticos. O Coro esteve I verardo Backeuser e Dr. Alva-

jsob 
a direcção de D. Plácido deiro da Sflva Pereira e professor

I Oliveira, O. S. B. i Tanner de Abreu.

O Movimenlo Mariano em Macahyba <

Em solidariedade á Concentração Nacional

^amSÊf < ¦ 
Jt». •*m*rl. ^ / 

' 
T 

' 
iÉBI^I^a-^^K.' ^¦è^^k^H^^^Qh.\Pti m 

*,

Congregação Mariana de N. 3. da Conceição e 8. Luis de Gonzaga, et#ota na Matriz de Macahyba,

a 4 de Abril de 1937, em solidariedade á grande Concentração Nacional.

tirado apés s fundaçlo lolenne, vendo-se o revmo. director,

padre Pedro PwUno, vigário da Parochia.
Grupo

-i 

¦_

S^aSi-MK^. ^Kl sB w*** ^m. " * * *É ^Hn

* *i ^mSi 
^^^B 

mam 
*' m.''*v*"^*^m\'' %->'¦'* 

*, PI^*m^'mKÍíé$ÊF^WtW[?^PIpEg_^mf_^_^_^m

Outro aspecto, vendo-se astocjaçfios • povo do Macahyba

aeclamando a Congregaçio da Natal, á sua chagada

áqualia cidadã, aonda fora incorporada tomar parto

nas fattas da Inttallaçf o

Macahyba está provando que uao merecia os títulos pessimistas que lhe davam.

Alli reside um povo bom, amigo de Deus e de sua Igreja. Faltava um sopro mais forte

nnra tH7Pr annarecer o braseiro aue permanecia vivo, mas encoberto. O vigário Pe. Pedro

KiáoZ»H0oPí8aTp" cla8oe'rr°em%oP Convidou Fre! Dameâo para pregar umaaSan.-s

Missões em Macaíiyba. Foi o bastante. Uma resurreiçao. Os catholicos accordaram para

viver a sua fé. Todas as associações religiosas eatâo hoje em movimento.

8Ctos religiosos f?ao beta freqüentados. Vigário e povo nâo cabem em si^

Depois disso, num ambiente desse, era natural que ob marianos )r
redes: Fundou-se, eífectlvamehte, a Congregação Mariana de Moço?'-**

decreto do Exmo. Sr. Bispo Diocesano, /

L MiKiiHiiJii mnffiüE ilegível -



A OHDIM

Informador

Pbarmacias de plantio,
rante o mez de maio

Confiança

Brasil

Montoiro

Mala

Queiros
Natal

1_ -14-20-SKÍ

2- 8- -21-27

3__ 0-15- -28

4_10-16-22-

ti-U-17-23-29
«-12-18- 24-30

Bom Jesus 7-13-10-25-31

Navarro—3aa., 5aa., Snnnadof,
e domingo*.

Sfto Pwlro -2ü8., 4as., ôas.

Domini?os.

i sroanola

l'sra o Norte:
lUniair—Uulota a* l» boras. a

St-xUt-feira aa 18 boraa.

Para o Sol:
("ndor—OulnU-tnlraa áa \0 ho-

raa e aextsa-lsiraa as /8 horaa.

Para a Europa:
Condor-Lufthansa — Qnlnta-Islra

Atr Franee—Domingo, ss 1» bo-
raa

AMlatencla Publica, ti

Dtlegacht Auxiliar de Foi, It».

ln8P«'fitoiia dè Vehlculfjf». 19.

Deí^g Po». 1 D- (C. Alta,, 2.T.I.

Deleg. Pol. i: D. (Ribeira). 2«.

Deleg Pirt. 3v . (Alecrim), 30

Oeleg PoL f. D ÍC. Nova). 141?

Sub-deL PW. Roçcas, IM.

Reclariiaoftes de Telopiiones 2t/tt.

Reclataa-^es de Luz, W.

Autos de Praça (C Alt.») 2» et*

Autos <ds Praia (MbctnO. 250.

Re^4*odsT ORDEM. 222.

HoapltsT-MlfSel Conto'. 1?.

Centro ds SsUde, 80.

Cemitério Pubiloo. 3í.

Hersrlsa ds Trant

Orsst Wssta-n

¦ATAL-REC1FE #

Partida de Nntal nas terças,

quintas e aabbatíor», 4b r>,/r. e cüe-

gada a Kecite SS 21.Í0.

Partida do Recite W» segondsa,

quarí-w « tí-xta», As «A 
-e 

chega-

da a Natal na 21,**.

HAT AL--NOVA CRUZ

Partida da Natal ao» doinm,*oB,

aeiniBdss. quartas e u« xian, an /5.2o

êTheSda a Nova Cruzas 21.25.

Parlaa de Nova Cruz nos mes-
-nos 

dias em que sae de Natal, che-

r85El*& trens condn-
tem oaire-oorreio. _ ,

O twtnde Natal-Reclte tai bal-

deacao sm Entroncamento, paru 
o

ramal ds Parahyba, fts 6,17. chegan-

pu a CeDefleUe a» 0,&o.

I. F. Central

¦KATAL-ANÜKÜS

Snhlda áa asgundas «, sexUs as

7 horaai e áa quartos au 12.

Checaaas---TSr<^a'í a* '5. q»»-*

tas ás IM e sambados &s 16 hora».

AUTO MOTRCZ PARA C. MIRIM

SahldaaiiiaJa^d^B utels ás 16,3o,

oo*d exceftatj •tsi* quartas feins.

Che«-adn»«ao; 'tias utels án 9,1o
" 

»-*-ts qulntaB-telras.

«Affonao Penna», a 30.
«Manaua», a 6.
«Itanngé» (paquete),
«D. Pedro 11», a 13

Do Norte :

a 7.

Itupuca», a HO.
«Arnguno», a 4
itapugé» (paquete), a 5.

"Comte. 
Ripper". n 5.

"Affon8o 
Penna", a 12.

«Santarém», a 15

escassas asssraáaa

No Porto-

¦ssaaa • Cooperativas

Banco de Brasil
a de Lyra, 84 1

13 ás 14,5o. Aos sabbadoa, 8,3o áa

., Avenida Tava
E-tp.—O^o á 11 e
¦abbados, 

"

Banco do R.C Grande do Norte,
Roa Chile, 107. Exp.—» ás II e 13
ás 16. Aos sabbados, 9 ás 11.

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rna Pr. Barata, 208. Exp.—
Mesmo horário.

Banco dos Auxiliar** do Com-
merclo. Av. Nysia Floresta, fls.
Todos os dias uteia, exoeptuados
os sabbados, das 19 ás 21 horaa.

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. At. Rio Branco, 821. Exp
-9 ás 11 e 13 ás 18 horaa.

Cooperativa dos Punoolonarlos
Eataduaes. Rua/8 de Maio Wl.
Exp.-7 ás 1/ e 18 ás 17

Calas

(Edifficlo da D. Fiscal) Exp.: 11

I: 8 Caminhões

^nataíl-caico-ás WÍo daa segundas e

sextas e chegada ás 18 das terças

e sabbados.

Rose Vlaslo Ssrldssme

Partidas de Meta: e Calco, ás 8

horas, diariamente

Partldad
«ahida de

MACAHYBA-NATAI

e Mac
Natal

Oorraloasras

Fechamento de msias
Para o Sal: I

Macal ybft as 8 horas e

á. 17 horas.

inda-telra, á«i IRAir Franre-
horas.

Pçmair—sextfiffRlea as tH li oras e
Domlniío án H> 

'horas

Para o Nortei
Condor—eabba-lo 4a 18 horas.

ás 74 horas. Depósitos i
&as. e aabbadoa. Retiradas
tas. e «ae.

Csrtsrlss

Cartório Federal.—Av. Rio Braii.
co, 721.

1*. Cartório—Rua Vlg. Bartholo-
meu, 6M0. Civil e Commerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades
lltterarias. Tabellionato em geral.

r. Cartório—Av. Nysia Floresta,
196. Civil e Commerclo. Privativo
do orphanologico, provedorla, re-
siduos, títulos é documentos. Ta-
bellionato sm gerai.

3.' Cartório—Roa Ulysses Caldas,'
81 (Edifllclo da Prefeitura). Esori-
vao do Crime. Privativo dos exe-

cuüvos flsoaes e do registro de lm*

moveis. Tabellionatoem geral

Instituto! ds Rpstsntsdorlsa a Benaiea

Commsralsries

Departamento da 4a. Região—Cal-
xa Local de Natai-Rna Dr. Barata,

170—V Expediente: das 11 ás 17

horas. Aos sabbadoa das 9 ás 13

horas.

Delegada do Rio Grande do Nor-

te—Sede—Edifício da Caixa Rural

e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-

rata, 208. Phone /91. t , f

Marítimas

Delegacia do Rio Grande do Nor-

te-Séde-itlto da Caixa Rural e

Operaria de Natal—Expediente: 11

ás 17 borar. Telsphone. 290.

O Centro de

Imprensa

RI.',*-.

mi

eixecuía qlqualquer

rr: imbalho-

GRAPHICO

•J. Lisboa «& Cia.
Escriptorio Travessa Aureliano, 46 - Fone, 57

Despachos de Mercadorias e Navios

AGENCIA DE BARCAÇAS

N ATAV

Indicador

Odonrologico

J. ABDON DA SILVA
Dr. Barata, 231—1/ andar

Ribeira

CLIDENOR LAGO
oao Maria, 56-
Telephone, 267

Praça João Maria, 56—-Sob.
Ti

J. CARLOS LEITE
Praça Joio Maria, 64

(Sob. da I. dos Passos)
Cidade Alta

J. B. MARINHO
Rua Joio Pessoa, lf>ü

Cidade Alta

?OSWALDQ RIBEIRO
Rua Dr. Barata, 212

(Alto do prédio de A ORDEM)
Ribeira

J. PERICLES LEITE
Rua Ulyses Caldas, 86—Sob.

(Confronte á Prefeitura)
Telephone, 254

AUGUSTO DE SOUZA
Rua Ulysses Caldas, 86—Sob.

Cidade Alta

QIUSEPE LEITE
Praça Joio Maria, 64

(Pav. térreo da I. dos Passos)

Cidade Alta

O Paris em

Natal
Veadae em cresse
e a retalha de-

I i

QWI.

I t

José Gurgel A. Valenfe

Rua Dr. Barata, 200—1.''

Ribeira

Orlando Ubyrajara

Praça Joio Maria, 64—1.

Cidade Alfa

MANOEL DANTAS
Praça Joio Maria, 64—1.'

Cidade Alta

OanuHHCIn 
é o cernindo mais

curta à prosperidade de

Indicador dos

advogados

João Medeiros
Praça 7 de Setembro, 49

Cidade Alta

Custodio Toscado
Av. Campos Salles, 705

Cidade Nova

Otlo Guerra
Rua 21 de março, 757

Cidade Alta

MYMUNDO MICEDO
Causas,.civis e commerciaes

Avenida Deodoro, 624

Cidade Nova

Paulo Viveiros
Rua 21 de Março, 675

Cidade Alta

Edgar Barbosa
Rua 13 de Maio, 616

Cidade Alta

Esequias Pegado
Rua Joaquim Fagundes

Tyrol

L. Câmara Cascudo
Av. Junqueira Ayres, 393

(Descida da Ribeira)

Luiz Torres
Av.Floriano Peixoto, 509

, Cidade Nova

THEODOMIRODE SA'
Av. Deodoro, 535

Cidade Nova

Vesclo Barrello
Praça Pio X — 688

"Um 
perfil de

sacerdote"

ESBOÇO BIOGRÁFICO 00 Ps.
JOÃO MARIA

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES

UM LIVRO QUE
TODOS DEVEM LER

AUTOR:
Mons. Alves Landim

Encontra-se sa Gerencia da

A ORDEM

lOfOOO

(Em beneficio dos trabalhos
da cathedral)

STUDIO

de H.NAMORAPO

Rua João Pessoa, 173

NATAL

Rio ''ande do Norte

Especialista em retrates
artísticas, cam luz

artificial .
Ampliações e Reproduções

Photograpbias em domi-

cilio e em festividades,
sem magneaio.

Photographia lechnlca

SERVIÇO UE AMADORES

1-5—1937

Caixa Raral e Operaria de Natal
(Soo. Cooperativa áe Resp. llltd.}

Séde-ltiia «Ir. Barata a. 208
RWaTIIIA

S— I i—B

OPERAÇÕES

Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordena de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros communs

áa Cooperativas.

TAXAS
Prazo Fixo—12 meses 6%

« < e « g%
Popnlarea 5%

Depósitos Limitados . . „ . .4%
Movimento 8%

Empréstimos 12%

saaaaaaaa«eaaea.MMB)iaaiaMaaaaaaaMaaaaMa.Maa

Pharmacia Navarro
oplímamenle InsUiilada

e sorlida
Rua Amam Rarreto. 7234—Alecrim—Tel. 180

Júlio César de Andrade
KSC1UFTORIO DE REPRESENTAÇÕES

— O que melhor serve aos viajantes —
Rna Dr. Barata 20/ Ribeira—Telephone. 268

CASA GONDIM
(Antiga 

"Case Londres")

ARTIGOS RELIGIOSOS

Imagens, terços, medalhas, pias, es-
tampas, ornamentações paga

Igrejas, eto.

Artigos para pintura e desenho,
tintas, vernizes, pincéis, telas,

r PAPELARIA .

Papeis em geral: Pautado, para

r:lüna, 
para impressão, para de-

bç, carbono.—Lapls. penas, ca-
natas, fitas para macblnas, tinta

pára escrever, livros em branco %
e artigos -Dennlsqn».

LIVRARIA

Livros escolares, literários, Instruo-

tlvos, recreativos e devocionarlos.

Objectos para presentes, quadroa,
molduras, vidros, espelhos, velas,

óleo para lâmpadas e
Coroas mortuarlas

JOÍO B. fiOBslB ft FIllOS '

aflfl-ftna Pr. Barata. 200—NATAL

PROGRIMMftS
dos

Curses Propedêutico
o de

Perito Cantador

das Escolas de Commerci
-encontram-se

na Gerencia desta folha

OILGODlO éa maior fon-
to do riqueza do Estado. 0
sou plantio deve ser Inten-

Grande deposito de Ma-defras do Pará e
Paraná, destinadas á wnstrucções

Civis e lavaes

Secção It Caos de feire t 
"hlnle"

PREÇOS COiNVIDATIVOS

Moyisés Vainstcin
RU,

I
\ EJIEI MIGUELJNHO 115

— NATAL - '

do Brasil

NATAL

6.

Rua Vigário Bartholomeu, B6L

M O D E RN
-DE-

MELLO

- Cidade alta

alfaiate. — TeddoaCasemlras, brins, forros e demais artia

geral. — chapéos de'palha e lebre—Cha*:
elludo

Uvros
Periumarias, miudezas em

dás è demais artigos mortuarlos.

i em
. os para Padres, lebre liso,

lebre pelludo e typo romano. — Pano e demais artigo pára 
" "

Mlssaes c demais objectos .eocleslasticos em metal e madeira. •
em branco e demais artigos ée papelaria,

geral. — Galões, fasendas e demai
Bolas para foot-ball.- -Navalhas, thesourás e demais artigos

para barbeiros, etc, eto.

Galváo, Mesquita & Cia.
FERRAGENS ETC.

RUA Dá. BARATA, 217-TELEPHONE, 158

E' em Natal o estabeleci-

mento de ferragens prefe-*
rido pelo publico, pelos

pretpos e pelo sortimenlo.;
.»> •

íí it

O-.rl-DE A L¦* - ¦' "Sj

DE — Jalib Pereira 4e Lucena

Completo sortimento de ESTIVAS, CERE^ES, LOU-
I

' 
ÇAS, CHINELLOS,. etc.

MERCApO PUBUCOr-Locaes 42 a 46

Telephone, 190

? »

Pensão Familiar
. ¦* -«D E -

D. Maria Cabral

Installada hoje em um. dos melhores prédios da
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n.564

Local amplo e ajardinado, não ha outro mais" 
, próprio para», residência. Bondes á porta.

TELJ3PHONE, 279 NATAL

j
SEAGERS GIN

Pela sua qualidade superior alcançou uma posição de destaque em todas as praças.

Distribuidor G. L E T T I E RI

RUA CHILE. 106-^-NATAL

WIWI:I-J:I mm ilegível



A ORDEM

ruprf ifaitT • dlrMÇto de Centro de Imprenaa-C. M. M

Os empregados do commer-

cio não 
querem 

o 
fechamen-

to das casas retalhistas

ás 18 horas

Com a noticia de que alguns commerciantes retalhistas

estão pleiteando junto A Prefeitura o fechamento do cora-

mercio ás 18 horas, começou a movimentar-se a classe dos com

merciariotf, que.com essa medida seria grandemente prejudicada.

Homem esteve na Prefeitura uma grande commlssAo de em-

pregados do commercm que estudam, á noite, na Escola de Com

mercio de Nattl, os quaes foram levsr ao Sr. Prefeito um memo-

rial astlgnado por mal; de cem estudantes contrários á Innova

çflo pleiteada Esses convnerciarios visitaram, depois, ai redacçOes

dos jornaes. Em nossa ie Ia çâo discursou, em nome dos rapaies,

o contador Antonio Augusto dí Lina. que agradeceu A ORDEM o

interesse que vem tom tudo pi-la 
«ontinuaç&o do antigo horário

Respondeu aos visitantes o nosso companheiro redactor secretario,

que prometteu nSo abandoiur a causa justa dos commerciarios.

Os eomnireiirisi nh qjsrem o novo hororlo

Afim de responder ao olficio do sr. Prefeito, esteve hontem

reunido, em sessão ex rawdiiMria, o Syndicato dos Auxiliares

do Commercio soi> a pre>i leucia do sr. Amaro Andrade. Depois

de explicado o fim da Sfssa •. discursaram contra a mudança do

horário os socios Anto.no Madruga, Annibal Correia e Kuy Bu-

lhOes.

Por diferencia do presidente foi facultada a palavra ao re-

presentante d'A ORPEM e dos alumnos da Escola de Commer-

cio, sr. Antonio August'.» de Lima, que também combaleu a inno-

vaçflo no liorario do commercio. Foi lido um memorial também

contrai i<v ao novo horário do < entro Çstudantal 
Potyguar.

Por fim. posta ^ 
votos a questão, votou o Syndicato, unani

inemente, a favor do lionrlo e contra a alteração cônsul-

tfda pelo Sr. Pieftí;to. Itessi se t ido foi officiado ao Dr. Gentil

Peneira.

Todas as nos v* igreja* p

capHiaa celebram neste mez

de maio a festa da Virgem

Saotis«i(oa, tendo as sol«nni

nades começado honterr, re

vestiod» se d« muito brilho.

Na Cathedraf

A noite de hoje, nu Calhe-

drai, e««t<l a cargo do dr. Co-

leatino Wanderfey. Cabe »de

am»nhfl á Congregação Ma-

riana de Moços, encarregan-

do-ne das festas do dia 3 o

sr, Miguel Barra e do dia 4

a i«ra. d. Francisca Freire.

Presidirá aos exercios o

levmo. monsenhor Aiveu La'n«

i 
dim, vigário da Cathedral.

Matriz do Bom Josus

Na matriz do Bom .lesus,

entregue aos padres da Sa*

grada Famitia. são os seguin-

tes os noiteiros: hoje, a sra.

d. Pnulioa Moraes,, amanhã,

sta. Maria Freire, no tiia 3, o

desrmbargador Luiz Lyra e

família e Antonio de Paula e

famijia.

Matriz da S. Pedro

Também a cargo dos pa.,

dres da Sagrada Família, que

presidirão 
aos exercidos, são

os seguidos os encarregados

da .festa: hoje, o sr. Joio da

Matha Paiva, amanhã, a Liga

Catholica J. M. J ; a 3. Nr.

Antonio de Mello, no dia 4, o

sr. Amaro de Souza.

Na capella do Hospital

Miguel Couto

Na capella do Hos-

pitai Miguel Couto, presidido

pelo conego Luiz Adolpho, o

mez mariano será celebrado

com o exercido e benção, as

18 horas, encarregando-se da

ornamentação as irmãs de

Sant'Anna.

Colleglo da Immseula-

da Conceição

Dirigidos pelo monsenhor

Alfredo Pegado e a cargo

das Filhas de Maria, igual-

mente oomeçaram os exerci-

Congregação

Mariana de

Moços

DOIS AVISOS IMPOR-

TANTES

O vice-presidente da Con

gregação Mariana de Moçòs

avisa aos congregados que a

missa do r domingo será na

igreja de Santo Antonio, ás

T boras, em solidariedade á

fundação da Congregação do

Colleglo Santo Antonio.

' Recommenda ainda aos

congregados que não faltem

á missa de boje, ás 7 ho-

ras, na Cathedral, quando se

fará a Pascboa dos Opera-

rios, ã 
qual a Congregação

adhere.

cios marianos no C iiegio da

leiraacdada Conceição.

No Capella do S. José

A capella da resideneta sa-

leaiana estú promovendo tam*

bem. a começar de hoje, ás

17,»0 os pios exercidos do

mez de Maria, sob aünvoca-

çâo poderosa de Maria Au-

xiiiadora,

Pauta oroanlsada pelas

Filhas do Maria

2a. DEZENA

Ao* pé» da Mfte Imm&culada de-

poaitamiiott um artifltico ramalhete

de bellas e viçosas violetas.

ET a humildade a virtnde pratica-

da heroicamente nesta segunda dere-

na d« Maio.

Cora commonh&s diaria o outras

obras pias taremos uma doce violência

ao Oor&v&o Immacularlo da Rainha

de Maio, em íavor do Clero.

Peçamos, instantemente a Ella vo-

caç&o paia o sacerdocio—W.

Pensamento a meditar : «A Mewse

é grande, os operários sAo poucos.»

Zelarão pelo favor destes dias

as seguintes Filhas de Maria :

Rachel Barreto

Ma. Amélia Ribeiro de Paiva

Maria Terceira Leiros

Consuelo Wandetley

Zuleika Torres

Olympia Medeiros

Ma. Sebastiana Araújo

Maria Pia Moreira

Ignéz Rebouças de Moura

Rajrmunda Mello

Ma. do Rosário Andfade.

Cornelia Fagundes

Stelia Gonçalves

Maria da OonceiçSo Carneiro

Maria Simas 
*

Carmelita Varella

Sebastiana Damasceno

Bertha Guiiiferme

Ma. de Lourdes Araújo

Francisca de Oliveira Fagundes

Anna Soares de Araújo *

Raphaela de Freitas.

Cinemas

SERVAS DE DEUS, m 
"S. 

Pedr»".

Pela primeira 
vez, na hi*.

torla do mundo, levanta-se o

véü do mysterio da clausura

de um convento de freiras,

onde nenhum homem jamaia

entrou. Homente agora, por

auetorização especial do Pa-

pa Pio XI, os operadores clne-

matograpblons tiveram per-

missão para filmar acenas

authentlcas e verídicas, de

todas aa cerimonias para o

recebimento de um habito

de freiras.

Um rito jamais 
visto por

estranhos, jamais tesiemu-

nbado por forasteiros, acenas

da vida intima de centenas

de mulheres que renuncin-

ram o mundo por utna vida

espiritual, são reveladas em

SERVAS DE DEUS.

SERVAS DE DEUS, vem sendo

elogiado por illuatres educa

dores, por auetoridades ca-

tholicas e pelo publico 
me*-

mo, nos paizes em que já

foi exhibido,

A vida das freiras enclau

suradas, umas das mais en

ternenedoras da instaria do

catholicismo, está fielmente

transplantada nara a tela em

SERVAS DC DEUS, cuja filma

gem foi feita no convento de

Bom Pasto, em Angers, na

França.

A autbenticidade, a belle

21 e a emoção de suns seu-

nas, empolgarão, nfio ha <*u-

vida, o noeso mundo catbo-

itco, trazendo ao seu cora-

çfto momentos de verdadeira

alegria espiritual.

SERVAS DE DEUS é uma

verdadeira epopeia do fé

christã.

Cspiul tubtctiplo

Allinuç:i 
da Bahia

Capitalização 
S. A.

Comptnhi* p*i* •

dr»«n«olvimfr»ta d« Eronowi*

? 000.000í000 • Cipiisl reêllMdo 800 0001000

Scd« Socul B«hi«

lA VIÇTORIA SER 4' flJA-tBrosd.

waf Biii) —ColoabU, no 
"Rex"

Warner Baxter, Myrna Loy,

Walter Connoily. Helen Win

sen, isto é um elenco optimo.

Boas sequeocias. Dtrecção

de Frank Capra. Infelizmente

certas personagens, e sobre

tudo o desenlace, favoravei

ao divorcio, tornam o film

prejudicial.

Oi catholicoi nio devea aislttir

s filme desta natnreza.

0 ULTIMO PAGÀO, da Metro, con

Mata e Lotos, a* 
"Roysl"

Film de grand® belleza, pho-

tographlca, pelos aspectos da

narrativa polynesica. O en-

redo 6 um pretexto para a-

presentar alguns dos costu-

mes da população aborígene,

danças, casamento, etc. Não

ha, em geral, preoocupação

de explorar e semi-nudismo

dos habitantes. Mas o fila

obriga restricçSei.

Da 
"A 

União", do Rio. -

.aviso

c. F. L. IN. B.

Esta Cia., com o fim de

melhor servir aos seus con-

sumi d ores, avisa ao publico

que, a partir de Ia de maio.

pruximo. «dará inicio k a uma

Campanha de Novas Ligações

e Religações de luz electri*

ca que terminará em 15 de

junho deste anno, durante a

qual não cobrará a Taxa de

Ligação regulamentar para

a8 Ligações de novas Instai-

lações de prédios ou para

Religações de casas ha mala

de um mez desligadas.

A ADMINISTRAÇÃO

Vinhos de todos os tipos

só marca IMPERIAL

Agentes—Leandro & Cia*

Ganhar dinheiro fácil

Cultivando a Carrapa-

teiro obtereis o maior

lucra com o menor
4 

trabalho 1

dUIMDOsó IMPERIAL

Amortização do mez de Abril de 1937

Foram os seguintes os números contemplados uo sertão de

amortização realizado a 29 I1C ttBKlL de Jí):i7,

na capital do Estado da Bahia:

V. (Capital Duplo) 2". 3'¦

06.922 00.770 

# 

10.915

16.588 15.850

Os portadores dos títulos em vigor, contendo um dos números aciina. podem dos-

de já dirigir-se á Inapaclorla do Eatado do Rio Grande do Norte
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A firma Carlos Lamas

em primei» 
o logar na

importação de radiou

De accordo com a e tatis-

tica organisada pela A*»'ncÍH

lnformãdora, corree^ond 
-u A

firma CarloB Lamas o pri-

meiro logar na importação de

rádios receptores durante o

anno de 103o.

Giselia Teixeira

Cirurgia Dentiata

Clinica-Cirurgia e

Prótese

Consultas: De 8 ás // e de

lã ás 17 horas

Coattultorio—Dr. Barata, 2.7i

1*. andar

3* Ra p riog

GRAÇAS

—Laura B. Oliveira ajrra-

dece á Virgem do Perpetuo

Soccorro uma graça alcança-

da com promessa de publi

cal-a.

—Laura B. Oliveira, agra-

decs a São Sebastião a Vir

gem do Perpatuo Soccorro,

uma promessa alcançada em

saúde de seu filho Celio.

Laura B. Oliveira agra-

dece a S. Teresioha a N. Se

nhora do Perpetuo Soccorro

e, N. Senhora do Bom Parto,

uma graça alcançada com

promessa de publical-a.

I

i mia li Senado

(Cont. na 4a. pag.)

ria da msküo leoislativa., qtu> tw. inau

gura a 3 de maio proximo.
Verificando existir numero para

deliberação, o sr. Medeiros Nrtto an-

nunciou a eleicflo para presidente e

vice-presidente da Casa e passou de-

pois, a presidência ao sr. Cunha

Mello, /• secretario. Votaram 26 se-

nadores nessa eleição, que teve o se-

guinte resultado : para . presidente.
Medeiros Netto, 25 votos; Valdomiro

MagalhAes, 1; para vice-presidente,

Simões Lopes, 23 votos; Valdomiro

Magalhães, 2; Genaro Pinheiro, 1.

houve palmas no recinto, aç ser

proclamado esse resultado. Heossti¦

mindo a presidência, o sr. Medeibos

Netto proferiu as seguintes palavras :
*Senhores senadores. Não me sur•

pretendeu o vosso voto, tão habituado

estou ds manifestações da vossa gene-
sosidade. Das distincçôes na vida pu•
blica, nenhuma outra me pôde ser
mais grata que a de presidir ao Se-
nado Federal, em tão alto apreço te-
nho esta Casa e os seus pares. Com os
meus agradecimentos reitero-vos a

promessa, ou melhor, como crente, o
meu juramento de. continua dedicação

ds leia e d Constituação da Repudlica,

e, bem assim, ds instituições vigentes».

A eleição dos secretários, que se
realizou, a seguir, teve o seguinte re-
sultado : primeiro e segundo secreta-

rios, Cunha Mello e Pires Rebello;

primeiro e segundo supp/entes, Fia¦
vio Guimarães e Nero de Macedo.

Fígado—Eetomago—

Inteatinoa

Tratamento dos aneurys-

mas pelo methodo brasileiro

Coração o vaaot

Dr. Creso

Especialista

Residência : Vigarib Dar-

tholomeu, 687

Consultorio—Praça Augusto

Scteru, 91 (das iò uoru*
em deante)

E FINÍSSIMA

PURA E SABOROSA

Distribue cheques de 5$000 a 1:000$000

Agentes em Natal: Bezerra &Cia.
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Reproduçtores Zebús

puro 
sangue

Avisamos aos srs. Criadores 
que recebe-

remos do proximo dia 22 de maio, outra ii-

nissima e grande partida de reproduçtores e

novilhas, das variedades GYR, (SUZERATH

e INDU-BRASIL.

Preços especiaes e facilita-se o paga-

mento. - A tratar com Mamei Gurgel, Uiysses

Medeiros e Merlo Freire.

ArtiPriliã 
pela ma-

/illldnnd, 
nha, traga

os seus F1LMS de hojee

à tarde terá copias dos

seus instataneos, 
perfeitas

e bem acabadas.

Stadll NIMORIOO

de H. Namorado

Rua João Pessoa, 173—

NATAL

15—

lilHiSKMIIMI 
OS

Raymundo Rublra da Luz

(Da Ordem dos Advogados

do Brasil)

Acceita causas civis, commer-

daes e crlminaes—Escriptorio :

Praça Coração de Jesui, n. 165

Mossoró—Rio 0, do Norte.

IILEGÍVEL

PORQUE!

raiurs-é a maior industria de radio do mundo.

PHILIPS—é a marca de maior reputação mundial.

PHILIPS—signiíica qualidade.

Os Rádios PHILIPS dominam todos os mercados

Sensibilidade

Pureza

Potência

Todas as ondas—Todas as correntes—Baterias

Stock de todos os typos, desde 5 valvuias

Vendas à visla e a 
prestações

Agente e depositário :

SÉRGIO SEVERO

Rua Chile n. 134—Av. Tavares de Lyra n. 19—Natal

Mantém Serviço Efficiente de Assistência

Electro-Technica


